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RESUMO GERAL 

 

OLIVEIRA, Priscila do Carmo, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, janeiro de 2021. 
Avaliação das técnicas de captura e translocação de muriqui-do-norte (Brachyteles 

hypoxanthus, Primates, Atelidae). Orientadora: Fabiana Cristina Silveira Alves de Melo. 
Coorientador: Fabiano Rodrigues de Melo. 
 

O muriqui-do-norte (Brachyteles hypoxanthus) é um primata de grande porte endêmico da Mata 

Atlântica e está criticamente em perigo de extinção. O desmatamento e a fragmentação de seu 

habitat impedem a conectividade entre as áreas de ocorrência e faz com que as populações e 

também as fêmeas que dispersam em busca de um novo bando para reprodução, fiquem 

solitárias e isoladas. Por esta razão, nove indivíduos de muriqui-do-norte já foram translocados 

a fim de reverter o declínio populacional e como forma de resgate genético e social destes 

indivíduos. Entretanto, estes manejos não possuíam protocolos específicos nem avaliações a 

respeito dos seus procedimentos, sendo a maioria com dados não publicados. Dessa forma, o 

trabalho apresentado no capítulo 1 tem o objetivo de compilar e avaliar as informações de 

capturas e translocações por meio da aplicação de questionário aos profissionais responsáveis 

pelos manejos, permitindo identificar as dificuldades e contribuir para aumentar as chances de 

sucesso nas ações de captura, translocação e manejo de muriqui-do-norte. O capítulo 2 descreve 

a captura para translocação de uma fêmea nos arredores da população da Mata do Sossego, 

Simonésia, Minas Gerais, Brasil, que foi liberada em um recinto seminatural na Comuna do 

Ibitipoca, Lima Duarte, Minas Gerais, Brasil. De forma geral, os resultados deste trabalho 

permitem resgatar, aumentar e preservar o conhecimento sobre manejo de muriqui-do-norte. 

Delinear os procedimentos que garantem sucesso na captura e translocação, padronizar e 

organizar a triagem e a coleta de dados durante a captura e biometria. Estes dados poderão 

subsidiar discussões e tomadas de decisões quanto ao manejo de muriqui-do-norte e ao 

estabelecimento de parâmetros hematológicos, morfométricos e fisiológicos para a espécie, 

bem como, outros protocolos específicos, contribuindo para a conservação da espécie e com o 

manejo de primatas de um modo geral. 

 

Palavras-chave: Técnicas de captura. Translocação. Manejo de primatas. Muriqui. 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

OLIVEIRA, Priscila do Carmo, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, January, 2021. 
Evaluation of capture techniques and translocation of northern muriqui (Brachyteles 

hypoxanthus, Primates, Atelidae). Advisor: Fabiana Cristina Silveira Alves de Melo. Co-
advisor: Fabiano Rodrigues de Melo. 
 

The northern muriqui (Brachyteles hypoxanthus) is a large primate endemic to the Brazilian 

Atlantic forest and is critically endangered. Some anthropic disturbances as habitat 

fragmentation restrain connectivity between its occurrence areas, resulting in isolation among 

populations, especially with females, which disperse in reproduction age. In order to mitigate 

that ecological disturbance, nine individuals of northern muriqui were translocated, aiming to 

reverse population decline and provide genetic and social rescue of these individuals. However, 

these managements did not have specific protocols or evaluations regarding their procedures, 

and most of them contained unpublished data. Thus, the work presented in Chapter 1 aims to 

compile and evaluate the information on captures and translocations through the application of 

a questionnaire to the professionals responsible for the management, allowing the identification 

of adversities and contributing to increase success rates in capture, translocation, and 

management actions of the northern muriqui. Chapter 2 describes the capture to the 

translocation of a female coming from a population in the vicinity of Mata do Sossego, 

Simonésia, Minas Gerais, Brazil, which was released in a semi-natural enclosure in the Comuna 

do Ibitipoca, Lima Duarte, Minas Gerais, Brazil. In general, these results enable to rescue, 

increase, and preserve the management knowledge about northern muriqui. Also, it outlines the 

procedures that guarantee success in the capture and translocation, standardize, and organize 

the screening and data collection during the capture and biometrics. These data may support 

discussions and decision-making regarding the management of northern muriqui and the 

establishment of hematological, morphometric and physiological parameters for the species, as 

well as other specific protocols, contributing to the conservation of the species and the 

management of primate’s species in general. 

 

Keywords: Capture techniques. Translocation. Primate management. Northern muriqui. 
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I.  INTRODUÇÃO GERAL  

O muriqui é um primata do gênero Brachyteles representado por duas espécies, B. 

hypoxanthus (muriqui-do-norte) e B. arachnoides (muriqui-do-sul) (CHAVES et al., 2019). São 

animais de grande porte que podem alcançar 1,5 metros e chegar até 15 kg, sendo as maiores 

espécies de primatas das Américas (AGUIRRE, 1971). Endêmicos da Mata Atlântica, o 

muriqui-do-norte tem sua distribuição nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito 

Santo e Bahia, e os adultos apresentam um padrão individual de despigmentação facial e genital 

(STRIER et al., 2006, 2017). O muriqui-do-sul não expressa essa despigmentação e tem sua 

distribuição nos estados de São Paulo, Paraná e Rio de Janeiro (TALEBI et al., 2021).  

Classificado como criticamente em perigo de extinção, o muriqui-do-norte (Brachyteles 

hypoxanthus, Kuhl, 1820) possui uma população total estimada de aproximadamente 1.000 

indivíduos, distribuídos em 12 áreas de ocorrência (JERUSALINSKY et al., 2011; STRIER et 

al., 2017; MELO et al., 2021). Sete destas áreas possuem grupos pequenos e inviáveis para a 

permanência da espécie, que no caso dos muriquis é menor que 40 indivíduos (MELO & DIAS, 

2005; BRITO & GRELLE, 2006). A ausência de conectividade entre as áreas de ocorrência é 

a principal ameaça atual sofrida pela espécie, em razão do desmatamento e fragmentação do 

seu habitat (JERUSALINSKY et al., 2011; STRIER et al.,2017). Desse modo, não apenas as 

populações, mas também as fêmeas que migram em busca de um novo grupo, quando estão 

prestes a atingir a maturidade sexual, ficam isoladas em fragmentos de mata, em função do 

intenso processo de fragmentação pretérito (PRINTES & STRIER, 1999; STRIER & 

ZIEGLER, 2000; TABACOW et al., 2009; STRIER et al., 2015). Esta descontinuidade 

impossibilita o fluxo gênico e afeta a espécie a longo prazo (MENDES et al., 2005a; 

KIERULFF et al., 2007; LANNA, 2015). 

Em detrimento deste fato, ações de captura envolvendo a translocação de espécies 

ameaçadas de extinção são implementadas para atuar sobre a manutenção gênica e o declínio 

populacional (IUCN/SSC, 2013). A translocação é a movimentação intencional destes animais 

para algum sítio ou população que envolva a área natural e atual de ocorrência da espécie 

(IUCN/SSC, 2013). Estas ações já foram realizadas com dez indivíduos de muriquis-do-norte 

como ferramenta conservacionista (MENDES et al., 2005b; MANGINI et al., 2006; 

NOGUEIRA et al.,2010; BARROS et al.,2011; JERUSALINSKY et al., 2011; LANNA, 2015; 

TEIXEIRA et al., 2018; MILAGRES et al., 2019; OLIVEIRA et al., 2019; TABACOW et al., 

2019; TEIXEIRA et al., 2019; TABACOW et al., 2021).  
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Contudo, não houve um padrão e uma avaliação nestes procedimentos de captura e 

translocação, e a grande maioria dos manejos não foram publicados. Diante disto, este trabalho 

se divide em dois capítulos. O capítulo 1 trata de uma compilação e avaliação destes manejos, 

por meio da aplicação de um questionário aos responsáveis pelos processos. Foram levantados 

dados sobre a captura, translocação e biometria de nove indivíduos de muriqui-do-norte, onde 

foi possível identificar os acertos e as falhas que levaram a inúmeras campanhas de tentativas 

até as capturas efetivas. Como resultado de todo um esforço anterior em procedimentos de 

captura, apresentou-se aqui uma ficha de processamento de dados e uma timeline desenvolvidas 

pela MIB (Muriqui Instituto de Biodiversidade), para organização das capturas futuras e 

triagem dos animais. Como resultado deste trabalho, foi desenvolvido um protocolo de coleta 

de dados biométricos, que segue no Protocolo para Pesquisa e Manejo de Muriquis que vem 

sendo desenvolvido para Brachyteles spp (TABACOW et al., in press.). O capítulo 2 apresenta 

um artigo (aceito para publicação na revista Neotropical Primates) sobre a translocação de uma 

fêmea antes solitária em um fragmento de mata, no município de Simonésia, Minas Gerais, 

Brasil, e que foi translocada para um recinto seminatural localizado em Lima Duarte, Minas 

Gerais, Brasil. Foi relatado o processo da captura e translocação, bem como, os valores 

hematológicos e fisiológicos deste indivíduo.  

Os resultados deste trabalho, considerando de forma geral os dois capítulos, contribuem 

com o aumento na chance de sucesso das capturas e translocação de muriqui-do-norte, por meio 

da avaliação qualitativa destes procedimentos. Adicionalmente, este trabalho apresenta 

resultados que podem auxiliar nas discussões de políticas públicas que preveem o manejo de 

muriqui e de outros primatas ameaçados.  
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RESUMO  

OLIVEIRA, Priscila do Carmo, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, janeiro de 2021. 

Avaliação das técnicas de captura e translocação de muriqui-do-norte (Brachyteles 

hypoxanthus, Primates, Atelidae). Orientadora: Fabiana Cristina Silveira Alves de Melo. 

Coorientador: Fabiano Rodrigues de Melo.  

 

Em razão do declínio populacional de espécies ameaçadas de extinção, ações de manejo 

envolvendo translocação são implementadas como ferramenta para conservação e 

sobrevivência destes animais. O muriqui-do-norte (Brachyteles hypoxanthus) é um primata de 

grande porte endêmico da Mata Atlântica que se encontra criticamente em perigo de extinção. 

A fragmentação e o desmatamento do seu habitat ocasionam o isolamento entre as áreas de 

ocorrência da espécie e impede o fluxo gênico. Como consequência, ficam isoladas não apenas 

as populações, mas as fêmeas que migram em busca de um novo grupo para reprodução. Em 

razão disto, nove indivíduos de muriquis-do-norte já foram translocados, porém, os 

procedimentos de manejo não foram padronizados e não houve avaliação destas ações. Desse 

modo, o presente trabalho aplicou um questionário aos profissionais responsáveis por estes 

manejos com objetivo de compilar estes dados e avaliar as etapas das capturas e translocações 

de nove muriquis-do-norte. Foi possível resgatar informações, delimitar os procedimentos que 

foram executados com sucesso e os que levaram a inconclusão da captura. Ainda, definir um 

protocolo para coleta de dados biométricos de muriqui, e expor uma ficha de processamento de 

dados e uma timeline para a triagem, desenvolvidas pela MIB (Muriqui Instituto de 

Biodiversidade). Sendo possível aumentar as chances de sucesso na captura e translocação, 

visto que a taxa de tentativas até as capturas efetivas foi alta, apesar de não ocorrerem óbitos 

ou intercorrências com os animais manejados. Além disto, contribuir com as discussões e 

decisões de políticas públicas que preveem o manejo de muriqui-do-norte e de primatas de um 

modo geral. 

 

Palavras-chave: Técnicas de captura. Translocação. Manejo de primatas. Muriqui. 
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ABSTRACT 

OLIVEIRA, Priscila do Carmo, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, January, 2021. 
Evaluation of capture techniques and translocation of northern muriqui (Brachyteles 

hypoxanthus, Primates, Atelidae). Advisor: Fabiana Cristina Silveira Alves de Melo. Co-
advisor: Fabiano Rodrigues de Melo. 

 

Due to population decline of endangered species, management actions involving translocation 

are implemented as a tool for the conservation and survival of those animals. Northern muriqui 

(Brachyteles hypoxanthus) is a large primate endemic to the Brazilian Atlantic forest and is 

considered critically endangered. The fragmentation and deforestation of its habitat has led to 

isolation between the areas where the species occurs, thus preventing gene flow. Therefore, not 

only populations are isolated, but females also migrate seeking a new group for breeding. As a 

result of this, nine individuals of northern muriquis have already been translocated, however, 

the management procedures have not been standardized and there has been no evaluation of 

these actions. Thus, the present work applied a questionnaire to the professionals responsible 

for the management aiming to compile the data and evaluate the stages of the captures and 

translocations of nine northern muriquis. It was possible to retrieve information, delimit the 

procedures that were successfully fulfilled and those that led to the conclusion of the capture. 

Also, to define a protocol to collect biometric data from muriqui and to expose a data processing 

form and a timeline for screening, developed by MIB (Muriqui Instituto de Biodiversidade). It 

is possible to increase the chances of success in the capture and translocation, since the attempt 

rate of the most recent captures was high, although there were no deaths or complications with 

the animals being managed. In addition, collaborate to public policy discussions and decisions 

that contribute for the management of northern muriqui and primates in general. 

 

Keywords: Capture techniques. Translocation. Primate management. Northern muriqui. 
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1 INTRODUÇÃO 

A permanência de espécies em alguma categoria de ameaça de extinção é 

resultado direto do declínio populacional. Desse modo, ações de manejo envolvendo a 

movimentação de indivíduos ou de populações são implementadas como medidas 

emergenciais de conservação destas espécies (IUCN/SSC, 2013). O manejo pode ocorrer 

através da translocação, introdução, reintrodução, resgate de indivíduos/populações 

isoladas e em perigo iminente, reforço/re-stoking demográfico e genético ou com a 

reabilitação de animais selvagens (KONSTANT & MITTERMEIER, 1982; BAKER, 

2002; IUCN/SSC, 2013). A translocação consiste na movimentação intencional de um 

indivíduo ou da população para um local dentro da área natural e atual de ocorrência 

(IUCN/SSC, 2013). Esta ação vem sendo realizada há décadas com primatas em todo o 

mundo como Alouatta seniculus, Cebus capucinus, Saguinus m. midas (KONSTANT & 

MITTERMEIER, 1982); Papio sp. (STRUM, 2005); Pan troglodytes (FARMER et al., 

2010); e Leontopithecus crysopygus (REZENDE, 2016). 

O gênero Brachyteles é representado por duas espécies, B. hypoxanthus (muriqui-

do-norte) e o B. arachnoides (muriqui-do-sul) (CHAVES et al., 2019). E são as maiores 

espécies de primatas das Américas atingindo a marca de 1,5 metros e 15 kg (AGUIRRE, 

1971). Os indivíduos de B. hypoxanthus possuem um padrão de despigmentação na face 

e genitália, bem como, eventuais marcações e características naturais que permitem 

reconhecê-los individualmente (STRIER et al., 2006). A espécie está criticamente em 

perigo de extinção, com a população total estimada em torno de menos de 1.000 

indivíduos distribuídos em 12 áreas de ocorrência (STRIER et al., 2017; MELO et al., 

2021). Destas, apenas cinco áreas contêm grupos com mais de 100 indivíduos, em áreas 

com mais de 100 ha e que possuem registros recentes de reprodução, além de terem pelo 

menos dois grupos sociais. Por não atenderem estes critérios, as demais populações são 

tidas como inviáveis (N < 40) em longo prazo (MELO & DIAS, 2005; BRITO & 

GRELLE, 2006; MOREIRA et al., in press).  

Endêmicos da Mata Atlântica, as principais razões que atualmente ameaçam os 

muriquis-do-norte são o desmatamento e a fragmentação do habitat (JERUSALINSKY 

et al., 2011; STRIER et al., 2017). Como consequência, a ausência de conectividade entre 

as áreas de ocorrência isola as populações impossibilitando o fluxo gênico e 

comprometendo a sobrevivência e a permanência da espécie em longo prazo (MENDES 

et al., 2005a; KIERULFF et al., 2007; LANNA, 2015). Este fator afeta especialmente as 
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fêmeas que migram em busca de um novo grupo pouco antes da maturidade sexual, como 

estratégia evolutiva para reduzir os riscos de endogamia. Porém, com o atual nível de 

fragmentação florestal, elas ficam solitárias e sem acesso a outras populações (PRINTES 

& STRIER, 1999; STRIER & ZIEGLER, 2000; TABACOW et al., 2009).  

Diante disto, ações conservacionistas envolvendo a translocação de muriquis-do-

norte são realizadas desde 2005, onde foram translocados dez indivíduos, sendo três 

machos e cinco fêmeas em Minas Gerais e duas fêmeas no Espírito Santo (MENDES et 

al.,2005b; MANGINI et al., 2006; NOGUEIRA et al., 2010; BARROS et al., 2011; 

JERUSALINSKY et al., 2011; LANNA, 2015; TEIXEIRA et al., 2018; MILAGRES et 

al., 2019; OLIVEIRA et al., 2019; TABACOW et al., 2019; TEIXEIRA et al.,2019; 

TABACOW et al., 2021). Entretanto, tais manejos e seus procedimentos não foram 

padronizados e avaliados, e parte das translocações não foram publicadas. Segundo 

Andrade et al. (2002), existe uma dependência direta no sucesso da translocação com a 

qualidade das técnicas de captura empregadas. Dessa forma, por meio da aplicação de um 

questionário aos responsáveis, o presente trabalho teve como objetivo compilar os 

resultados dos protocolos de manejo e das medidas biométricas de nove translocações de 

muriqui-do-norte e identificar as metodologias e os procedimentos que obtiveram 

sucesso, bem como as dificuldades e insucessos ocorridos nas capturas e translocações da 

espécie que levaram a inúmeras tentativas de captura. Portanto, os resultados deste 

trabalho poderão contribuir para aumentar as chances de sucesso em ações de captura, 

translocação e manejo de muriqui-do-norte, bem como auxiliar nas discussões de políticas 

públicas que preveem o manejo de primatas ameaçados, principalmente as espécies de 

hábitos arborícolas.  
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Objeto de estudo 

A tabela 1 apresenta um breve histórico dos animais do presente estudo, os quais 

estão referenciados pelos seus respectivos nomes ou siglas de identificação, sua 

localidade de origem, o ano do processo de captura e translocação bem como a instituição 

responsável pelo manejo e o principal objetivo desta ação. Além dos nove indivíduos que 

tiveram suas translocações concluídas, consideramos a tentativa de captura sem sucesso 

de duas fêmeas. 

Tabela 1 – Histórico dos indivíduos de muriqui-do-norte (B. hypoxanthus) que tiveram 
seus processos de captura e translocação avaliados. 

 

Indivíduo Localidade* Histórico Ano 
Principal 

objetivo da 
ação de manejo 

Principal(is) Instituição(ões) 
responsável(is) pelo manejo 

F1** 
Santa Maria 
de Jetibá – 

ES 

Fêmea jovem, 
integrante de um 

grupo, com 2 
campanhas de 

captura sem sucesso 

2004 
Manejo 

genético/Reforço 
populacional 

UFES 

F2** 
Santa Maria 
de Jetibá – 

ES 

Fêmea adulta, 
integrante de um 

grupo, com 2 
tentativas de captura 

sem sucesso 

2004 
Manejo 

genético/Reforço 
populacional 

UFES 

“Renata” 
Santa Maria 
de Jetibá – 

ES 

Fêmea subadulta, 
retirada de um grupo 

coeso 
2005 Reforço 

populacional UFES 

“Eduarda” 
Santa 

Margarida – 
MG 

Fêmea subadulta 
solitária e isolada, 

relatada por 
moradores locais 

2006 
Resgate de 
indivíduo 

isolado/Reforço 
populacional 

UEMG/CECO/ 
IBAMA-MG 

“Zidane” Rio Casca –
MG 

Macho adulto 
solitário e isolado. O 
último exemplar do 
grupo estudado por 
Lemos de Sá et al., 

1990. 

2008 
Resgate de 
indivíduo 

isolado/Cativeiro 
UFG/UEMG/CECO/IBAMA-

MG 

“Mica” 
Santa Maria 
de Jetibá – 

ES 

Fêmea subadulta, 
retirada de um grupo 

coeso 
2016 

Manejo 
genético/Reforço 

populacional 
UFES 

“Esmeralda” Ferros – MG 
Fêmea adulta 

solitária e isolada 
relatada por terceiros 

2017 
Resgate de 
indivíduo 

isolado/Reforço 
populacional 

MIB/UFV/IBAMA-
MG/IEF/COMUNA DO 

IBITIPOCA 

“Ecológica” 
Santa 

Bárbara do 
Leste – MG 

Fêmea adulta, 
solitária e isolada, 

relatada inicialmente 
por moradores locais 

e, posteriormente, 
identificada como 
filha da "Eduarda" 

2019 
Resgate de 
indivíduo 

isolado/Reforço 
populacional 

MIB/UFV/IEF/ 
UFMG/COMUNA DO 

IBITIPOCA 
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Tabela 1 – Histórico dos indivíduos de muriqui-do-norte (B. hypoxanthus) que tiveram 
seus processos de captura e translocação avaliados (Continuação) 
 

Indivíduo Localidade* Histórico Ano 
Principal 

objetivo da 
ação de manejo 

Principal(is) Instituição(ões) 
responsável(is) pelo manejo 

“Bertolino” Lima Duarte 
– MG 

Macho adulto, isolado. 
Grupo misto 
identificado em 2004, 
com registro de apenas 
2 machos (irmãos) 
desde 2015 

2019 
Manejo 

genético/Reforço 
populacional 

MIB/UFV/IEF/ 
UFMG/COMUNA DO 

IBITIPOCA 

“Luna” Lima Duarte 
– MG 

Macho adulto, isolado. 
Grupo misto 
identificado em 2004, 
com registro de apenas 
2 machos (irmãos) 
desde 2015 

2019 
Manejo 

genético/Reforço 
populacional 

MIB/UFV/IEF/ 
UFMG/COMUNA DO 

IBITIPOCA 

“Socorro” Simonésia-
MG 

Fêmea adulta, solitária 
e isolada. Reconhecida 
desde 2011 e relatada 
por moradores locais 

2019 
Resgate de 
indivíduo 

isolado/Reforço 
populacional 

MIB/UFV/IEF/ 
UFMG/COMUNA DO 

IBITIPOCA 

*ES= Espírito Santo. MG= Minas Gerais. ** Indivíduos não analisados no presente trabalho. 

(UFES: Universidade Federal do Espírito Santo; UEMG: Universidade Estadual de Minas Gerais; UFG: 

Universidade Federal de Goiás; UFV: Universidade Federal de Viçosa; UFMG: Universidade Federal de 

Minas Gerais; IEF: Instituto Estadual de Florestas; CECO: Centro de Estudos Ecológicos e Educação 

Ambiental; IBAMA: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis; MIB: 

Muriqui Instituto de Biodiversidade).  

Fonte: Elaborado pela autora.  

2.2 Aplicação de questionário sobre o manejo e biometria de muriqui-do-norte 

Para obtenção de dados sobre as capturas e translocações dos indivíduos de 

muriquis-do-norte avaliados, foi elaborado um questionário qualitativo, estruturado com 

perguntas abertas segundo a metodologia de Moreira (2009) e específicas sobre os 

protocolos de manejo (Apêndice 1). O questionário foi aplicado via e-mail aos 

responsáveis pelas capturas e/ou tentativas de captura de muriquis-do-norte, sendo um 

biólogo e cinco médicos veterinários, contendo um breve texto de apresentação. O 

conteúdo do questionário, bem como os trâmites relacionados à sua aplicação foram 

previamente aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Federal de Viçosa (CEP/UFV - parecer 4.035.705). 

Os resultados foram triados com uma análise de conteúdo qualitativo e 

apresentados de forma descritiva, com alguns itens numéricos calculados em 

porcentagem (MATTAR, 2008; BARDIN, 2011). 
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2.3 Avaliação das técnicas de captura e translocação 

Os procedimentos considerados para avaliação foram organizados em: 1) falhas 

nas tentativas de captura; 2) etapa de pré-captura: equipe envolvida, monitoramento e 

coleta de material biológico pré-captura; 3) etapa de captura: métodos utilizados para 

captura, protocolos anestésicos, manuseio do animal pós-sedação, monitoramento 

anestésico, triagem, coleta de material biológico e biometria, ficha de processamento de 

dados, marcadores e sistemas de localização, recuperação e transporte do animal; e 4) 

fase pós-captura: protocolo de soltura, quarentena e monitoramento pós-soltura. As 

técnicas de captura e translocação foram avaliadas de acordo com as recomendações 

descritas nas diretrizes sobre reintrodução e translocação da IUCN (2013). Considerando 

a conclusão dos procedimentos e os seus resultados. 

2.4 Compilação dos dados biométricos e estabelecimento de um protocolo para 

coleta de biometria 

Os dados biométricos dos animais do estudo foram compilados e foi estabelecido 

um protocolo com as estruturas necessárias e os parâmetros a serem utilizados para 

realizar a biometria de muriqui-do-norte. Este protocolo foi estruturado com base em 

Moura et al., (2010), nas recomendações de coleta estabelecidas pelo Protocolo para 

Coleta de Dados sobre Primatas em Unidades de Conservação da Amazônia (VIDAL et 

al., 2012) e nas biometrias já realizadas com a espécie (GEOFFROY, 1809, apud 

AGUIRRE, 1971; AGUIRRE, 1971; RUSCHI, 1964; NAPIER, 1976, apud LEMOS DE 

SÁ & GLANDER, 1993; LEMOS DE SÁ & GLANDER, 1993; BARROS et al., 2011, 

GONÇALVES et al., 2018). O protocolo elaborado integra um documento do PAN 

Muriquis, que vem sendo desenvolvidos com ações de manejo e conservação de 

Brachyteles spp. (TABACOW et al., in press.).  
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3 RESULTADOS 

3.1 Dados levantados sobre captura e translocação de muriqui-do-norte  

Os questionários aplicados foram respondidos via e-mail por todos os 

profissionais convidados, com retorno das respostas no prazo máximo de três meses. As 

informações obtidas foram expostas de forma descritiva em seus referidos tópicos. 

3.2 Avaliação das técnicas de captura e translocação 

3.2.1 Compilação de dados sobre as tentativas de captura 

Para as nove capturas efetivas dos animais translocados, foram realizadas um total 

de 32 campanhas (Figura 1), e para as fêmeas F1 e F2 com capturas sem sucesso, foram 

necessárias mais três campanhas. Desse modo, a taxa de tentativa para a captura efetiva 

de muriqui-do-norte foi 74,28% e a tabela 2 apresenta as intercorrências observadas 

nestes processos.  

Figura 1 – Número de campanhas realizadas para captura de cada um dos nove 
indivíduos de muriqui-do-norte (B. hypoxanthus) manejados para translocação. 

 
Fonte: Elaborado pela autora.  
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Tabela 2 – Intercorrências nas campanhas de captura de muriqui-do-norte (B. 

hypoxanthus) que resultaram na inconclusão do processo. 

INDIVÍDUOS INTERCORRÊNCIAS 

F1 
Perseguição; disparos sem acertos; alvejamento efetivo com fuga do animal, não sendo 
possível encontrá-lo; alvejamento sem completa injeção e sedação 

F2 Disparos sem acertos 

“Renata” 
O dardo transfixou a musculatura do animal dispensando o anestésico e ficando fixado 
por cerca de 5 dias, caindo naturalmente. 

“Eduarda” Não visualização do animal 

“Zidane” Falha no dardo não injetando o fármaco; ausência de escalador 

“Ecológica” 
Alvejamento subcutâneo; falha no dardo não injetando o fármaco ou não fixando no 
animal 

“Bertolino” 
Disparos sem acerto, três alvejamentos sem completa sedação, falha no dardo não 
injetando o fármaco, alvejamento efetivo com fuga do animal, não sendo possível 
encontrá-lo 

“Luna” 
Alvejamento efetivo mas o animal foi confundido com outro indivíduo e se deslocou 
não sendo possível encontrá-lo; disparos sem acerto; falha no dardo não injetando o 
fármaco ou não fixando no animal 

“Socorro” 
Disparos sem acerto; ausência de escalador capacitado; escape da armadilha; disparo 
que transfixou a musculatura e fixou o dardo por meses, caindo naturalmente. 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

As falhas apresentadas pelos dardos foram relacionadas ao vazamento entre o 

canhão e a haste da agulha, dispensando parte do anestésico, e alguns dilatavam e 

emperraram no cano do projetor devido à pressão. Outros contratempos relacionados aos 

equipamentos foram: falhas na calibração da mira, vazamento do gás da cápsula de CO2, 

além de escassez de material. Todos os problemas citados foram solucionados com troca 

e aquisição de equipamentos de qualidade e em maior quantidade. 

3.2.2 Equipe de captura e translocação 

As equipes de captura foram compostas por biólogos, médicos veterinários, 

auxiliares de campo com uma rede em solo para amparo dos animais na queda e um 

escalador para retirar o animal da árvore, caso necessário. Porém, em algumas capturas o 

escalador não fazia parte da equipe. Na primeira campanha de captura da “Socorro” 

(2011), o escalador possuía experiência em eucaliptos e utilizava equipamentos artesanais 

em forma de garras e esporas para troncos unidirecionais. No entanto, a fêmea ficou 

imóvel na forquilha de uma árvore nativa, não sendo possível realizar o resgate. 

Com relação às medidas sanitárias da equipe, não houve certificação quanto a 

saúde e validação/atualização do cartão de vacinação dos profissionais em nenhuma das 
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campanhas de captura. O emprego dos equipamentos de proteção individual (EPIs) nas 

campanhas iniciais foi limitado apenas ao uso de perneiras e luvas. Atualmente, além dos 

EPIs citados, a equipe também conta com máscaras de proteção respiratória. De todo 

modo, não foi relatado nenhum caso de transmissão de zoonoses e antropozoonoses entre 

a equipe e os animais.   

3.2.3 Monitoramento e coleta de material biológico pré-captura 

Os monitoramentos prévios às capturas ocorreram em todas as translocações 

analisadas. Eles foram realizados de maneira direta em campo por um profissional 

experiente, com durações que variaram de uma semana até um monitoramento quinzenal 

durante 10 meses. Para os indivíduos “Ecológica” e “Socorro”, esta etapa também contou 

com o apoio dos moradores locais que relatavam a presença e atividade dos animais aos 

coordenadores da equipe.  

A coleta de material biológico se dá a partir de fezes recolhidas de forma 

oportunística (BAKER, 2002; CHAVES et al., 2006) e ocorreu em seis dos nove muriquis 

translocados. No entanto, apenas a amostra da fêmea “Esmeralda” foi analisada, ficando 

os demais indivíduos sem avaliação genética e sanitária previamente à captura. 

3.2.4 A captura e seus métodos  

A metodologia utilizada nas capturas foi a de contenção química por dardos 

anestésicos propelidos por um projetor de dardos de cano longo (Apêndice 2). Entretanto, 

em uma das tentativas de captura da fêmea “Socorro” foi utilizado o método de armadilha 

contendo ceva de banana (Figura 2) para contenção física e posterior contenção química 

com dardos e zarabatana. A armadilha foi construída a partir de uma plataforma de bambu 

com as paredes de tela de 15x15cm e uma porta tipo guilhotina acionada manualmente. 

O processo envolvendo a construção, habituação e captura do animal se estendeu de 

dezembro de 2014 a junho de 2015. Entretanto, após o fechamento da porta, o animal 

escapou através da tela, antes que fosse possível realizar a contenção química.  
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Figura 2 – Fêmea de muriqui-do-norte (B. hypoxanthus) “Socorro” utilizando a 
plataforma da armadilha de captura ainda em fase de construção, nos arredores da RPPN 
Mata do Sossego, Minas Gerais, Brasil. 

 

Fonte: Acervo MIB (Imagem de armadilha fotográfica). 

3.2.5 Protocolo Anestésico 

 Os protocolos anestésicos utilizados para contenção química dos muriquis-

do-norte (Apêndice 3) se deram pela combinação de duas ou mais categorias de 

anestésicos dissociativos, benzodiazepínicos e agonistas alfa-2 adrenérgicos, com 

administração injetável intramuscular. A dosagem foi calculada com base na literatura e 

no peso estimado de cada animal, considerando uma margem de segurança entre a dose 

eficaz e a dose letal (SAPOLSKY & SHARE, 1998; LANGE, 2004). 

3.2.6 Manuseio do animal após sedação 

Após a indução anestésica dos muriquis-do-norte capturados, 84% sofreram queda 

da árvore e caíram no chão, pois os animais se deslocaram após alvejamento, não sendo 

possível acompanhá-los a tempo de armar uma rede de amparo. Não foi observada 

nenhuma lesão em função da queda nos animais. Os outros 16% ficaram imóveis na 

árvore presos pela cauda e os resgates foram bem-sucedidos por meio de um escalador 

capacitado. 
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3.2.6.1 Triagem 
 

Ao serem contidos, os animais passaram por triagem e monitoramento vital e 

anestésico com ausculta cardiorrespiratória, aferição da temperatura e exame clínico para 

avaliação física (palpação abdominal e de linfonodos, observação de pele, pelo, unhas e 

ouvidos, análise da coloração das membranas mucosas e do estado de hidratação). Foram 

coletados material biológico (sangue, pelos, ectoparasitas e fezes) e dados biométricos. A 

fêmea “Socorro” também foi monitorada com eletrocardiograma e capnografia. 

Nenhum dos nove indivíduos apresentaram intercorrências em relação ao 

processo de captura. Em relação ao anestésico, a fêmea “Mica” demonstrou instabilidade 

da frequência e amplitude respiratória e a “Socorro” queda na saturação de O2.  No exame 

clínico, em geral, os animais apresentaram boas condições físicas, estando apenas a 

“Socorro” com baixo escore corporal e a “Esmeralda” cega do olho esquerdo e com a 

falange distal do dedo indicador esquerdo quebrada, porém cicatrizada. Não foi possível 

realizar a triagem do macho “Bertolino” (por ausência de sedação), e as amostras de 

sangue da fêmea “Socorro” sofreram hemólise, como informado pelo laboratório 

TECSA® (Tecnologia em Sanidade Animal), não sendo possível realizar os exames 

sanguíneos. Em nenhuma das capturas houve coleta extra de material biológico para 

reserva ou depósito em banco de dados. 

As campanhas iniciais de captura de alguns muriquis (“Renata”, “Mica” e 

“Zidane”) não possuíam equipamentos de urgência/emergência ou possuíam somente 

equipamentos básicos (“Zidane”), como estimulantes cardiorrespiratórios. As demais 

capturas foram munidas de fármacos para reversão e excitação, sonda nasogástrica e 

traqueotubo. Foi necessário realizar medidas de urgência apenas na captura da “Mica” 

como uma ação de manutenção anestésica para estabilizar os parâmetros respiratórios.  

O tempo gasto com a realização da triagem variou de 35 a 60 min (Tabela 3).  

Visando otimizar esse tempo e eliminar a necessidade de reforço anestésico para o 

término dos procedimentos, uma timeline foi desenvolvida pela MIB para organização e 

sistematização das triagens nas capturas de muriqui-do-norte (Figura 3). 
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Tabela 3 – Tempo gasto para realização da triagem durante o processo de 
manipulação dos indivíduos de muriqui-do-norte (B. hypoxanthus) após sedação.  

INDIVÍDUO TRIAGEM 

“Renata” 50 minutos 

“Eduarda” 60 minutos 

“Zidane” 60 minutos 

“Mica” 40 minutos 

“Esmeralda” 60 minutos 

“Ecológica” 35 minutos 

“Luna” 40 minutos 

“Socorro” 40 minutos 

“Bertolino” Não triado 

Fonte: Elaborado pela autora.  

Figura 3 – Timeline com as atividades executadas na triagem de muriqui-do-norte 
(B. hypoxanthus) capturados. Desenvolvido pelo MIB (Muriqui Instituto de 
Biodiversidade). 

 

Fonte: Acervo MIB. 

3.2.6.2 Biometria 
 

Ao compilar as biometrias dos indivíduos avaliados, notou-se ausência de padrão 

nas estruturas mensuradas e nos parâmetros utilizados para obtenção destas medidas. 

Além disto, em algumas destas coletas, não foi possível identificar quais os parâmetros 

utilizados para as medidas do corpo. Por esta razão, o atual trabalho contribuiu para 

consolidação de um protocolo a ser considerado nas coletas de dados biométricos para 

muriquis (Tabela 4) e que consta também na íntegra em TABACOW et al. (in press.). 
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Tabela 4 – Protocolo desenvolvido para coleta de dados biométricos de B. 

hypoxanthus. 

ESTRUTURA PARÂMETROS 

Corpo*  Da base da cauda até a protuberância occipital 

Corpo total* Da ponta da cauda até a mandíbula próximo ao peito  

Cauda* Da base da cauda até a ponta, com a mesma estendida (excluindo o pelo) 

Cabeça* Da protuberância occipital até a mandíbula próximo ao peito 

Orelha* Da base do entalhe (trago) à margem superior da orelha 

Pescoço** Na altura da tireoide 

Tórax ** Na altura da região axilar  

Braço total*  Da região axilar até a ponta mais longa do dígito (excluindo a unha) 

Úmero* A extensão do úmero   

Ulna/rádio* A extensão do rádio e ulna 

Mão* Da base proximal do carpo até a falange distal mais longa (excluindo a unha) 

Perna total* Da virilha até o final do dígito mais longo (excluindo a unha) 

Fêmur* A extensão do fêmur   

Tíbia / fíbula* A extensão da tíbia e fíbula   

Pé* Do calcanhar até a falange distal mais longa (excluindo a unha) 

*Comprimento; **Circunferência. 

Fonte: Elaborado pela autora.  

3.2.6.3 Marcadores e sistemas de localização (microchip e telemetria) 
 

A marcação individual com microchip exigida pelo MMA (BRASIL, 2001) foi 

realizada em sete animais translocados, localizada no tecido subcutâneo entre as 

escápulas. Não houve marcação do “Bertolino” pelo reduzido efeito anestésico no animal 

e no “Zidane” pela ausência de microchip no momento da captura. Quanto a telemetria, 

dos nove indivíduos translocados, as três fêmeas “Renata”, “Mica” e “Eduarda” 

receberam um aparelho de rádio-colar de transmissão via VHF (Figura 4).  
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Figura 4 – Fêmea de muriqui-do-norte (B. hypoxanthus) “Eduarda” translocada 
portando o rádio-colar e carregando seu filhote. 

 

Foto: Theo Anderson. Projeto Muriquis do Sossego.          

3.2.6.4 Ficha de processamento de dados 
 

Durante as capturas, as informações foram coletadas de forma aleatória em folha 

A4 ou em papel de rascunho, e alguns dados não foram anotadas ou foram perdidos. Em 

2019, foram elaboradas pela equipe do MIB fichas de processamento de dados da captura 

para controle e padronização (Anexo 1) durante os processos de captura. 
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3.2.7 Recuperação anestésica e transporte 

Para recuperação anestésica assistida e transporte até o local de soltura, os 

indivíduos “Zidane” e “Eduarda” foram alojados em uma caixa metálica de transporte de 

animais (altura: 1,40 cm, largura: 70 cm e comprimento: 70 cm), e os outros sete 

indivíduos em uma caixa de transporte de plástico N° 6 (altura: 66 cm, largura: 64 cm e 

comprimento: 92 cm).  

O tempo de espera até a realização do transporte dos animais variou de 1 a 17 

horas, com tempo médio de 7,4 horas (Figura 5). A viagem foi realizada de 

carro/caminhonete em velocidade controlada e no caso da “Esmeralda”, de avião devido 

à distância de aproximadamente 500km até o local de soltura e disponibilidade da 

instituição financiadora.  

Figura 5 – Gráfico relacionando o tempo de espera desde a alocação dos 
indivíduos de muriqui-do-norte (B. hypoxanthus) na caixa de transporte até o transporte. 

 
Fonte: Elaborado pela autora.  

 

Após a triagem, alguns muriquis receberam fármaco antagonista para que o 

retorno anestésico se desse de forma segura e menos confusa ao animal (Apêndice 3). 

Neste período de espera e durante o trajeto da viagem, os animais foram monitorados 

quanto à sua saúde, integridade e bem-estar através de conferência visual em horários 

aleatórios, incluindo o período noturno. Todos os indivíduos se recuperaram bem da 

sedação, sem reação incomum ou fora do esperado durante o retorno anestésico e durante 

a viagem.  
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3.2.8 Soltura e quarentena 

As figuras 6 e 7 mostram a área de captura e de destinação dos animais 

translocados. A soltura pode ocorrer de maneira branda (soft-release), onde o animal fica 

previamente em um recinto de aclimatação ou abrupta na natureza (hard-release) (BECK 

et al., 1994; KIERULFF et al., 2007). A Tabela 5 apresenta a forma de soltura e os 

comportamentos expressados pelos muriquis-do-norte após liberação. Nenhum dos 

animais passou por um período de quarentena e não foi relatada manifestação ou 

transmissão de patologias nos animais envolvidos no manejo. 

Figura 6 – Mapa mostrando o local de captura e de soltura das duas fêmeas de 
muriqui-do-norte (B. hypoxanthus) “Mica” e “Renata”, translocadas em Espírito Santo.  

 
Fonte: Elaborado por Rodolfo Sarcinelli e Priscila Oliveira 
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Figura 7 – Mapa mostrando o local de captura e de soltura de sete indivíduos de 
muriqui-do-norte (B. hypoxanthus) translocados em Minas Gerais.  

 

Fonte: Elaborado por Rodolfo Sarcinelli e Priscila Oliveira 

Tabela 5 – Forma de soltura e comportamento pós-soltura dos nove indivíduos de 
muriqui-do-norte (B. hypoxanthus) translocados. 

Fonte: Elaborado pela autora.  

Individuo Soltura Comportamento pós-soltura 

“Renata” hard-release Tentou retirar o rádio-colar e depois se deslocou calmamente 

“Eduarda” hard-release 
Escalou árvores próximas. Após cerca de 20 minutos saiu da 
visão 

“Zidane” Cativeiro Ficou estressado, inspecionando o recinto e tentando sair   

“Mica” hard-release Se deslocou abruptamente saindo da visão dos pesquisadores 

“Esmeralda” soft-release 
Foi para o topo do recinto, vocalizou (relincho) e inspecionou 
procurando saída 

“Ecológica” soft-release Explorou o recinto sem tentativa de fuga 

“Bertolino” soft-release 
Inspecionou o recinto e tentou sair. Após alguns minutos 
visualizou a “Ecológica” e eles obtiveram contato físico 
(abraço) 

“Luna” soft-release 
Tentou investidas contra a grade e após alguns minutos 
obteve contato visual com os outros indivíduos 

“Socorro” soft-release Explorou o recinto tentando sair e ficou observando  
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3.2.9 Monitoramento pós-soltura  

O monitoramento pós-soltura deve ser realizado continuamente tanto para coleta 

de dados demográficos quanto comportamentais. A população em que se encontra a 

fêmea “Renata” é acompanhada eventualmente quanto à demografia, o “Zidane”, 

“Esmeralda” e “Eduarda” tiveram coleta de dados comportamentais a curto e médio prazo 

e a “Eduarda” segue em um monitoramento demográfico. Os indivíduos “Ecológica”, 

“Bertolino”, “Luna” e “Socorro” são monitorados continuamente para coleta de dados 

demográficos e comportamentais.   
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4 DISCUSSÃO 

4.1 Dados levantados sobre as capturas e translocações de muriqui-do-norte  

As respostas dos questionários foram entregues após o prazo estipulado, e de 

acordo com Fan & Yan (2009), quando extensos, questionários tendem a demorar para 

serem respondidos. Outro fator que influenciou o tempo de entrega dos questionários foi 

a necessidade de resgate das informações, como relatado por alguns dos entrevistados. 

Notou-se que algumas das informações requeridas foram perdidas ao longo do tempo. 

Isto se dá pela forma com que os dados foram coletados e arquivados no momento da 

captura, como será discutido posteriormente, e em consequência da não publicação destas 

informações. Em um trabalho de avaliação sobre o sucesso dos manejos e em uma revisão 

sobre as técnicas de captura em primatas, Estrada (2014) e Cunningham et al., (2015) 

relataram a ausência de publicações e de detalhes nas informações concedidas pelos 

autores. Alguns profissionais preferem não publicar quando houve alguma intercorrência 

no processo ou os expressam de forma subjetiva (FISCHER & LINDENMAYER, 2000; 

TEIXEIRA et al., 2007; CUNNINGHAM et al., 2015). 

Cabe ressaltar que a divulgação dos resultados dos manejos é uma recomendação 

das diretrizes do guideline da IUCN/SSC (2013) como forma de garantir um registro das 

informações, obter dados sobre as populações manejadas e das condições dos indivíduos, 

direcionar a avaliação da viabilidade translocacional da espécie e oferecer informações 

sobre os métodos de manejo e seus resultados (IUCN/SSC, 2013; FISCHER & 

LINDENMAYER, 2000). De tal modo, as publicações têm influência no sucesso do 

manejo, pois permitem análises, avaliações, correções e sugestões para as futuras capturas 

e translocações (ESTRADA, 2014; CUNNINGHAM et al., 2015). 

4.2 Avaliação das técnicas de captura e translocação  

4.2.1 Compilação de dados sobre tentativas de captura 

O número de campanhas dispendidas para realização das nove capturas foi 

significativamente alto. É possível observar uma predisposição à captura de fêmeas ainda 

na primeira campanha, entretanto, inúmeras variáveis influenciaram os processos 

independentemente do sexo do animal. Nos muriquis-do-norte avaliados, de modo geral, 

as razões que levaram à inconclusão das campanhas estão relacionadas à desabituação do 

indivíduo frente às diversas tentativas de captura, seguido por falhas nos equipamentos 
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de contenção. Os animais associam os disparos e as perseguições à equipe e ficam 

arredios perdendo a habituação aos pesquisadores (BROOM & MOLENTO, 2004). Este 

fato levou a inúmeras campanhas até a captura do “Luna”, “Bertolino”, “Zidane” e 

“Socorro”, e fez com que fosse necessário descartar a possibilidade de captura das fêmeas 

F1 e F2 (MENDES et al., 2005b) pelo estresse após as perseguições e em média 12 

disparos sem acertos.  

Ainda que o estresse seja previsto durante a captura e translocação (SAPOLSKY, 

1991; FAHLMAN, 2008; GELLING et al., 2012), o guideline da IUCN/SSC (2013) 

considera que o bem-estar do animal deve ser mantido em todos os processos do manejo. 

A constância de eventos estressores pode evoluir para um estresse crônico e causar danos 

fisiológicos, imunes, psicológicos, comportamentais e reprodutivos permanentes, 

comprometendo a vida do animal e a conservação da espécie (SAPOLSKY, 1987, 1990; 

CARLSTEAD et al., 1992; NEWBERRY, 1993; CLARKE et al., 1994; BOERE, 2001; 

HONESS & MARIN, 2006; ORSINI, 2006). 

Lemos de Sá et al., (1990), realizaram a captura de 10 muriquis-do-norte de uma 

população de 12 indivíduos em apenas uma campanha de seis dias, porém não se sabe os 

possíveis insucessos e dificuldades encontrados pelos autores. Contudo, o alto número de 

indivíduos capturados por Lemos de Sá et al., (1990), em apenas uma campanha curta, 

demostra a importância de uma avaliação dos processos de manejo dos animais 

translocados para conhecer as estratégias de sucesso e ajustar as falhas visando otimizar 

futuras campanhas de captura da espécie.  

Dentre as capturas avaliadas, apesar da alta taxa de tentativas, não houve 

ferimento, intercorrências ou óbito em nenhuma das campanhas. É comum que primatas 

arborícolas fiquem feridos e com fraturas resultantes da queda e do alvejamento, ou 

sofram reações ao anestésico como parada cardiorrespiratória, miopatia de captura, e 

imunossupressão causada pelo estresse, desencadeando problemas secundários (JONES 

& BUSH, 1988; SAPOLSKY, 1990; SAPOLSKY & SHARE,1998; FAHLMAN, 2008; 

CUNNINGHAM et al., 2015, FERNANDEZ-DUQUE et al., 2017). Uma margem 

aceitável para taxa de mortalidade em capturas de primatas é de > 2% (CUNNINGHAM 

et al., 2015; FERNANDEZ-DUQUE et al., 2017), porém, nos manejos de muriqui 

avaliados a taxa de mortalidade em razão dos procedimentos de captura foi nula. Em 

parte, isto pode ser atribuído às características dos trabalhos realizados e avaliados aqui, 

onde é possível aumentar o cuidado com os preparativos da campanha, uma boa equipe 
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multidisciplinar com expertise definida, boa estratégia de campo, equipamentos 

adequados etc. 

4.2.2 Equipe de captura e translocação 

A ausência de um escalador na equipe impossibilitou a conclusão de duas capturas 

e a inabilidade do profissional para subir em árvores nativas e a questionável segurança 

dos seus equipamentos poderia ter colocado em risco a própria vida e a vida do animal. 

É fundamental que a equipe seja experiente e esteja em quantidade suficiente para atender 

às demandas do manejo (IUCN/SSC 2013). A atuação dos profissionais médicos 

veterinários, biólogos e auxiliares de campo demonstrou técnica e competência, não tendo 

sido registrado nenhum problema relacionado à falta de experiência da equipe. O 

conhecimento da equipe sobre a espécie, como recomendado pela IUCN/SSC (2013), 

facilitou as campanhas de captura pela identificação dos comportamentos expressados, 

das árvores e dos alimentos preferenciais de acordo com a sazonalidade, e dos horários e 

rotas de movimentação. De acordo com Lemos De Sá et al., (1990), o sucesso na captura 

depende em grande parte da localização e velocidade em se deparar com os indivíduos. 

Em relação ao profissional atirador, não houve nenhuma intercorrência nos 

animais em relação ao alvejamento. São relatados erros ao controlar a pressão do projetor 

que pode ferir gravemente e em casos extremos, atravessar o animal (ISAZA, 2007; 

BRASIL/MS, 2014), ou alvejamento em partes inadequadas do corpo do animal, sendo 

esta a segunda maior causa de morte em capturas de primatas arborícolas 

(CUNNINGHAM et al., 2015). Nas campanhas avaliadas, observou-se apenas que a 

posição do atirador em um plano inclinado fez com que os dardos atingissem o alvo 

lateralmente de forma subcutânea sem que ocorresse a injeção completa do anestésico, e 

que em dois indivíduos, o dardo transfixou a musculatura e ficou preso, caindo 

naturalmente. Lemos de Sá & Glander (1993) sugerem que o tiro seja perpendicular ao 

alvo para garantir o alvejamento intramuscular com completa e segura injeção do 

fármaco. Além disto, a assertividade evita inúmeros alvejamentos no mesmo indivíduo e 

diminui as chances de disparos sem acerto e de fuga, pois Lemos de Sá et al., (1990) 

observaram que os muriquis fogem após escutar até no máximo três tiros do projetor de 

dardos. Entretanto, os animais estão posicionados no dossel de árvores altas e com longa 

distância de alcance e nem sempre é possível conciliar uma posição adequada, uma boa 

distância do animal, uma mira para lugares seguros no corpo do indivíduo, um campo 

aberto sem influências no caminho do dardo e tempo suficiente para atirar antes que o 
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animal se movimente. Nestes casos, é importante que o atirador avalie a situação e 

aguarde o melhor momento para realizar o alvejamento. É recomendado que os dardos 

lançados sejam sempre recuperados para conferência da entrega do fármaco e para evitar 

que outros animais se machuquem (SAPOLSKY & SHARE, 1998). 

Em relação à certificação de saúde da equipe, existem inúmeros exemplos de 

transmissões de zoonoses e antropozoonoses de primatas não-humanos (PNH) com os 

seres humanos (HASTINGS et al., 1991; WOLFE et al., 1998; WALLIS & LEE, 1999; 

KALEMA-ZIKUSOKA et al., 2002; LEROY et al., 2004; CHAPMAN et al., 2006; 

LEENDERTZ et al., 2006; VERONA & PISSINATI, 2014; UNWIN et al., 2013; 

WARDEH et al., 2015). E os EPIs atuam como uma medida primária e eficaz de 

contenção/barreira física na redução e controle dos riscos biológicos inerentes (BAKER, 

2002; WALLIS, 2006). As imagens publicadas por Lemos de Sá et al. (1990) apresentam 

os pesquisadores manejando os muriquis capturados sem o uso de luvas ou máscaras de 

proteção. Ainda que nenhuma transmissão tenha sido relatada entre os pesquisadores e os 

muriquis-do-norte neste artigo e nos animais avaliados no presente trabalho, o uso do 

EPIs, a avaliação sanitária da equipe e o atestado de saúde ocupacional (ASO) são 

imprescindíveis pelo grau de letalidade de algumas doenças relacionadas (WOLFE et al., 

1998). A vacinação da equipe também representa uma medida que diminui 

potencialmente o risco de transmissão de patógenos (ADAMS et al., 2001).  

É ideal que a equipe envolvida na captura e translocação realize exames de 

bacteriologia fecal e parasitologia, hepatite A, B e C, tuberculose, HIV e Covid-19, bem 

como, a atualização do cartão de vacinação para febre amarela, sarampo, influenza, 

tétano, tuberculose, hepatite A e B, caxumba, poliomielite, rubéola, febre tifoide e BCG; 

além de avaliação sorológica anual para esquema profilático antirrábico (ANDRADE et 

al., 2002; BAKER, 2002; LEENDERTZ et al., 2006; ANDRADE et al., 2010; FEDIGAN, 

2010; BRASIL/ICMBIO/CPB, 2020). 

Atenção especial deve ser dada para o novo coronavírus (SARS-CoV-2), mesmo 

que a infecção em primatas neotropicais seja desconhecida e que estudos indiquem baixa 

suscetibilidade de contaminação em comparação aos primatas catarrínios (MELIN et al, 

2020). Por se tratar de uma doença nova e sem muitos esclarecimentos, é de extrema 

importância a realização de medidas preventivas conforme orientações do Comunicado 

Sobre Primatas, Covid-19 e a Sars-Cov-2, declarados no BRASIL/ICMBio/CPB (2020) 

conjuntamente pelo ICMBio/CPB (Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade/Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas Brasileiros), 
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SBPr (Sociedade Brasileira de Primatologia), IUCN/SSC/CPSG Brasil (International 

Union for Conservation of Nature, Species Survival Commission - Conservation Planning 

Specialist Group), SLAPrim (Sociedade Latino-Americana de Primatologia), IPS 

(Sociedade Internacional de Primatologia), IUCN/SSC/PSG (Primate Specialist Group) 

e Pró-Primatas Paulistas.  

4.2.3 Monitoramento e coleta de material biológico pré-captura  

A duração de um monitoramento pré-captura para muriquis recomendado por 

Lemos de Sá et al. (1990) é de no mínimo um mês. Mesmo com a variação no período 

destinado ao monitoramento prévio dos indivíduos aqui analisados, eles estavam 

habituados ou tolerantes à presença humana nas campanhas iniciais. No caso das duas 

fêmeas que tiveram um monitoramento adicional com o auxílio da comunidade, este, foi 

crucial para o conhecimento, habituação e localização destes indivíduos previamente e 

durante a campanha de captura (Tabacow, F. com. pessoal). De acordo com Abreu et al. 

(2019), com a captura de Alouatta guariba clamitans, as taxas de sucesso são maiores 

quando a comunidade está envolvida nos monitoramentos.  

Um fator que impossibilitou a continuidade de algumas campanhas de captura foi 

a não visualização dos animais, mesmo com o acompanhamento prévio diário. Este 

ocorrido independe do pesquisador, ainda que a experiência e o conhecimento sobre as 

rotas dos indivíduos sejam de grande valia nestas situações. Neste caso, é cabível o uso 

de metodologias complementares para atrair o animal como o playback (reprodução de 

vocalizações para estimular resposta dos animais). Milagres et al., (2019) conduziram a 

fêmea “Esmeralda” por 3km de distância com estímulos auditivos em direção à mesma 

área de floresta onde estavam os dois machos “Luna” e “Bertolino”. Outra metodologia 

que pode ser empregada para auxiliar na busca pelo animal é o uso de drone (aeronave 

não tripulada remotamente pilotada), como realizado com “Luna” e “Bertolino” (MELO, 

in press.).  

A coleta de material biológico pré-captura para se considerar a viabilidade 

translocacional através de avaliação genética e sanitária é essencial para evitar gargalos 

genéticos, depressão endogâmica e transmissão de patógenos (IUCN/SSC, 2013). Os 

indivíduos de muriqui-do-norte manejados são oriundos de populações pequenas e/ou 

isoladas com riscos de endogamia (ALVARENGA, 2008; CHAVES et al., 2011). E a 

ausência de avaliação sanitária poderia afetar a sobrevivência de parte ou de toda a 

população receptora, com o risco extremo de extinção local (BUSH et al., 1993; 
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KIRKWOOD & SAINSBURY, 1996; BAKER, 2002; IUCN/SSC, 2013). Entretanto, as 

ações de manejo citadas neste trabalho foram pautadas nas recomendações da IUCN/SSC 

(2013), com o cruzamento de indivíduos de ambientes distintos, fragmentados e com 

histórico de endogamia. Sendo considerados a partir da avaliação biogeográfica das 

populações realizada por Strier et al., (2017) e na filogeografia da espécie apresentada 

por Chaves et al., (2011). Ressalta-se que tais decisões de manejo não afetaram 

negativamente as populações de muriquis-do-norte. Ao contrário, o manejo da fêmea 

“Eduarda”, por exemplo, resultou em um crescimento populacional relevante para o 

grupo no qual ela foi liberada na RPPN Mata do Sossego (TABACOW et al., 2021). 

4.2.4 A captura e seus métodos 

A captura de muriqui por armadilha foi testada utilizando gás lacrimogênio 

conforme consta em Aguirre (1971), mas não houve sucesso naquela ocasião. A captura 

por armadilha contendo ceva analisada neste trabalho foi a primeira tentativa relatada, e 

podemos considerar um método eficiente para captura de muriquis, ainda que o indivíduo 

tenha escapado devido às dimensões da tela. Do mesmo modo, Aguiar et al., (2007) ao 

capturar 70 indivíduos de Aloutta caraya, aborda a armadilha contendo ceva como uma 

metodologia válida para primatas de médio e grande porte. Contudo, devido ao longo 

tempo dispendido e a necessidade de mão de obra e trabalho manual, sugere-se que o uso 

de armadilhas para captura de muriqui-do-norte seja uma opção alternativa. Esta 

metodologia pode ser demorada e incerta, como observado por Abreu et al., (2019) que 

não obtiveram sucesso com o uso de gaiolas para captura de Alouatta guariba clamitans 

em 336 dias de amostragem, porém capturaram 15 indivíduos em 23 dias com o uso de 

projetor de dardos. O alvejamento por dardos em primatas é mais objetivo, mais barato e 

menos estressante ao animal (MULLER & SCHILDGER 1994; ARNEMO et al., 2014; 

ABREU et al., 2019).  

Uma alternativa paralela é o uso de ceva como atrativo para direcionar os animais 

a um local com boa condição de tiro (SAPOLSKY & SHARE,1998). Essa estratégia foi 

utilizada com a fêmea “Socorro” na campanha efetiva de sua captura, onde ela foi atraída 

com bananas até o local em que o atirador se mantinha escondido e realizou o alvejamento 

por espreita. Com o macho “Zidane”, não foi possível concluir este método, pois os 

macacos pregos alcançavam a ceva antes do indivíduo alvo, sendo comum observar 

animais oportunistas em armadilhas contendo isca (AGUIAR et al., 2007; ABREU et 

al.,2019). 
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A metodologia de dardos anestésicos propelidos por um projetor de dardos é 

efetiva para a espécie (GLANDER, 2013) quando não é influenciada por nenhuma 

variável ou falha nos equipamentos. Cunningham et al., (2015) relataram em uma revisão 

sobre a captura de primatas que 15 de 74 animais não atingiram a sedação por falhas nos 

equipamentos semelhantes às ocorridas com as descritas nos processos de captura dos 

muriquis. Vale ressaltar que os muriquis que não foram sedados em função do problema 

nos equipamentos, receberam o alvejamento no primeiro dia da primeira campanha de 

captura. Após a troca do material junto à empresa fornecedora, todos os animais foram 

alvejados e anestesiados com sucesso desde o primeiro tiro efetivo. Desse modo, a 

perfeita funcionalidade dos equipamentos evitaria as inúmeras tentativas de captura e os 

danos causados pelo estresse ocasionado pela perseguição, fuga e aos constantes efeitos 

da imobilização, mesmo que insuficientes (SAPOLSKY, 1990; FAHLMAN, 2008).  

4.2.5 Protocolo Anestésico 

Os protocolos anestésicos utilizados nas capturas de muriqui-do-norte ocorreram 

de acordo com a experiência do médico veterinário responsável, ainda que tenha 

envolvido associações recomendadas na literatura (GLANDER et al., 1991; GLANDER, 

2013; THURMON et al., 1996; DINIZ, 1997; FERNANDEZ-DUQUE & ROTUNDO 

2003; ANDRADE et al., 2010; MIRANDA et al., 2011; CUBAS et al., 2014).  

A associação cetamina com xilazina é a mais empregada em primatas, exercendo 

bons planos anestésicos e boa margem de segurança de curto prazo (KARESH et al., 

1998; FAHLMAN, 2008; MIRANDA et al., 2011; CUNNINGHAM et al., 2015). A 

tiletamina e zolazepam foi utilizada majoritariamente nos protocolos anestésicos dos 

muriquis, de forma isolada ou associada a outro fármaco. Esta associação é a segunda 

mais utilizada em contenção de primatas e oferece rápida indução, excelente imobilização 

e um bom retorno anestésico (KARESH et al., 1998; FAHLMAN, 2008; VERONA & 

PISSINATI, 2014; CUNNINGHAM et al., 2015). O uso destes fármacos evita que o 

animal se desloque para longe da vista dos pesquisadores, permite que os efeitos durem 

tempo suficiente para realização de todos os procedimentos necessários e garante um 

retorno anestésico seguro. Na contenção química de Pongo pygmaeus pygmaeus para 

translocação, a tiletamina com zolazepam apresentou menor tempo de indução e menor 

volume do dardo em relação à utilização de cetamina com xilazina (KILBOURN et al., 

1997). Além disto, a cetamina com xilazina não exibe margem de segurança para 
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procedimentos de média ou longa duração, sendo necessário atenção extra aos parâmetros 

do animal (MIRANDA et al., 2011).  

Contudo, as respostas anestésicas dos animais do estudo não foram comparadas, 

visto que existem inúmeras variáveis de influência, tais como a via e a completa injeção 

do fármaco, a dose, a associação, a qualidade dos materiais utilizados, os profissionais 

envolvidos, o sexo, a idade e as reações fisiológicas do estresse e da excitação do animal 

(SAPOLSKY & SHARE,1998; WEST et al., 2014).  

4.2.6 Manuseio do animal após sedação 

A maioria dos animais avaliados caiu no chão após sedação e foram resgatados 

pela equipe sem nenhuma lesão, ainda que lesões sejam frequentes e que esta é a principal 

causa de morte em procedimentos de captura de primatas arborícolas (JONES & BUSH, 

1988; CUNNINGHAM et al., 2015). Os animais que não caíram ficaram presos na árvore 

por um nó feito pela forma com que o indivíduo enrolou a cauda no galho, de maneira 

que ele ficou travado pelo seu próprio peso. Dessa forma, os animais permanecem fixos 

independentemente da cauda preênsil (AGUIRRE, 1971) ou do miorrelaxamento causado 

pela ação dos anestésicos. 

Em alguns casos, os muriquis se deslocaram após alvejamento e foram perdidos 

de vista pela equipe. As condições de locomoção e visão dentro da mata impedem a 

equipe de alcançar os indivíduos (LEMOS DE SÁ & GLANDER, 1993; OLUPOT, 1999; 

CROFOOT et al., 2009), e como descreve Jones & Bush (1988), os animais entram em 

processo anestésico sem acompanhamento da equipe. Isto pode comprometer a 

sobrevivência pela queda, afogamento ou vulnerabilidade a predadores, caçadores e 

animais domésticos (WILLIANS et al., 2003). Além disto, quando os animais estão soltos 

ainda sob efeito anestésico, eles ficam susceptíveis a conflitos sociais com isolamento, 

perda de posição no bando, cópulas forçadas, infanticídio, entre outros conflitos 

(CUNNINGHAM et al., 2015). Contudo, os muriquis foram encontrados e acompanhados 

quanto a seu retorno anestésico, ainda que não fosse possível efetuar o resgate. 

Na maioria das campanhas avaliadas não haviam alguns equipamentos 

necessários para monitoramento anestésico, como por exemplo, um oxímetro para 

mensuração da saturação de O2 (SpO2). A fêmea “Socorro” que foi avaliada quanto a 

SpO2, apresentou queda neste parâmetro mas não foi necessário realizar medidas de 

urgência/emergência. Nos animais que não receberam tal mensuração, não foi possível 

concluir se houve ou não alteração na SpO2.  A ausência de uma avaliação completa e de 
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equipamentos de urgência/emergência pode levar um animal a óbito por questões, muitas 

vezes, de identificação simples ou, até mesmo, que envolva materiais imprescindíveis e 

de baixo custo (GLANDER et al., 1991; FAHLMAN, 2008; ARNEMO et al., 2014; 

WEST et al., 2014; CUNNINGHAM et al., 2015). Um protocolo emergencial e uma lista 

de equipamentos básicos estão sugeridos nas recomendações de TABACOW et al. (in 

press.) para o manejo de muriquis. 

As coletas de material biológico realizadas durante a triagem não foram 

encaminhadas ao laboratório dentro do prazo recomendado de até 24h para garantir a sua 

preservação (ANDRADE et al., 2010; JERUSALINSKY et al., 2011), com exceção da 

amostra da fêmea “Esmeralda”. Em função das dificuldades logísticas, nem sempre é 

possível levar o material para análise num intervalo mais curto do que 48h desde a coleta. 

Sugere-se que seja sempre contatado um laboratório próximo ao local de captura ou de 

liberação para análise em menor tempo possível, ou que exista uma estrutura laboratorial 

em campo que possibilite a análise imediata das amostras. Além disso, é fundamental que 

seja realizada uma coleta de material biológico extra às que serão analisados em caso de 

necessidade de repetições nos exames (BRASIL/MS, 2014). Bem como, para garantir os 

resultados caso as amostras sofram alterações ou perdas, como ocorreu na fêmea 

“Socorro”, em que as amostras sanguíneas sofreram hemólise e não existia material 

reserva para realizar as análises. A coleta de alíquotas também é importante para o 

depósito de material biológico em um banco de dados para preservar o material genético 

das populações, principalmente por se tratar de uma espécie criticamente ameaçada. 

O tempo de duração da triagem variou de acordo com a condição do animal e da 

experiência e organização da equipe com os procedimentos e materiais. Os animais que 

levaram maior tempo neste processo foram os que precisaram de reforço anestésico para 

conclusão do procedimento. A reaplicação da dose de anestésico pode gerar altos níveis 

de estresse e de alterações fisiológicas nestes indivíduos (SAPOLSKY & SHARE,1998; 

WEST et al., 2014). Diante disto, a MIB desenvolveu uma timeline para realização dos 

procedimentos de triagem de forma organizada e ágil, visando a otimização do tempo e a 

qualidade da triagem, e assim, evitar o reforço anestésico.   

4.2.7 Biometria  

A ausência de padrão na coleta biométrica em muriqui-do-norte foi observada não 

apenas nos animais do estudo, mas também nas morfometrias disponíveis na literatura 

(GEOFFROY, 1809 apud AGUIRRE, 1971; AGUIRRE, 1971; RUSCHI, 1964; 
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NAPIER, 1976 apud LEMOS DE SÁ & GLANDER, 1993; LEMOS DE SÁ & 

GLANDER, 1993; BARROS et al., 2011 e GONÇALVES et al., 2018). Além das 

medidas serem realizadas em diferentes membros do corpo do animal, a medida do corpo 

foi mensurado de quatro maneiras diferentes, se iniciando na base da cauda e finalizando 

em uma das estruturas: 1) focinho; 2) mandíbula, próximo ao peito; 3) protuberância 

occipital, e 4) topo do crânio. O Apêndice 4 apresenta uma tabela com todas as medidas 

e os parâmetros realizados durante a coleta de dados biométricos de 27 indivíduos da 

espécie, incluindo os nove animais avaliados e os registrados nas citações acima 

mencionadas. 

De forma geral, os trabalhos que avaliam biometria de primatas não expõem os 

parâmetros utilizados nas coletas, mas apenas as estruturas avaliadas e seus valores. Os 

autores que descrevem os parâmetros, como por exemplo os estudos comparativos de 

biometria de Clarke & O'Neil (1999) com Macaca mulata, o realizado por Silva (2019) 

em Sapajus sp., Callithrix sp. e Alouatta sp., e o trabalho de Glander et al., (1991) com 

Cebus capucinus, Alouatta palliata e Ateles geoffroyi não possuem referência 

bibliográfica relacionada ou não justificam a escolha do parâmetro utilizado. Nem mesmo 

o PAN Muriquis (JERUSALINSKY et al., 2011) e o Protocolo para Coleta de Dados 

sobre Primatas em Unidades de Conservação da Amazônia (VIDAL et al., 2012) 

consideram um padrão a ser seguido para a coleta de dados biométricos, e apresentam 

somente quais estruturas devem ser medidas.  

Diante desta problemática, e da importância dos dados biométricos para se 

entender os processos evolutivos e ecológicos de uma espécie (VIOLLE et al., 2012), o 

protocolo desenvolvido neste trabalho, visa padronização das coletas, e assim evitar 

medidas mensuradas de forma errônea, aleatória ou subjetiva (PALMEIRIM, 1998; 

BLACKWELL et al., 2006).  

4.2.8 Marcadores e sistemas de localização (microchip e telemetria) 

Por orientações do MMA (BRASIL/MMA, 2001), um sistema de marcação 

individual por meio de microchip foi implementado para o gerenciamento e controle 

sobre o tráfico animal. Para localização, o rádio-colar apesar do alto custo, da dificuldade 

de aquisição e dos riscos de falhas da bateria e do sinal do satélite, possui 90% de 

eficiência na obtenção dos dados para monitoramento em primatas (TRAYFORD & 

FARMER, 2012). Esta tecnologia localiza rapidamente os animais, acessa áreas remotas 

e não gera interferência no trabalho com a presença do pesquisador (JUAREZ et al., 2011; 
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TRAYFORD & FARMER, 2012). Considerando o desaparecimento repentino da fêmea 

“Esmeralda”, o rádio-colar poderia ter auxiliado na localização, bem como, aumentar as 

chances de sobrevivência, como demonstra Farmer et al., (2010) com a reintrodução de 

chimpanzés (Pan troglodytes). Por questões de bem-estar animal, na ocasião da liberação 

da fêmea “Esmeralda”, a equipe de captura optou por não colocar o rádio-colar na mesma 

(Fabiano R. de Melo, com. pess.). 

Dentre as três fêmeas que receberam o rádio-colar, a “Mica” desapareceu logo 

após a sua soltura, sem que fosse possível captar sinal UHF/VHF do aparelho. As fêmeas 

“Renata” e “Eduarda” ainda estão portando o rádio-colar, o qual já atingiu sua vida útil, 

porém não caiu e nem foi retirado. O rádio-colar não causou injúrias e nem alterou 

padrões comportamentais das fêmeas, ao contrário do observado por Muller & Schildger 

(1994) em que os aparelhos causaram lesões e ferimentos em Callicebus personatus.  

4.2.9 Ficha de processamento de dados  

Parte das anotações das capturas de muriqui foram perdidas, danificadas ou não 

registradas, pela ausência de uma estrutura lógica na coleta das informações, 

comprometendo a coleta, organização e o registro dos dados. É importante uma ficha de 

processamento de dados estabelecida com todos os campos necessários e uma ordem 

lógica a ser preenchida. A fim de solucionar esta problemática, a equipe da MIB 

desenvolveu uma ficha didática e completa para o processamento dos dados durante a 

triagem realizada na captura, padronizando e otimizando a coleta de dados. 

4.2.10 Recuperação anestésica e transporte 

Para a recuperação anestésica, alocar o animal em uma caixa de transporte facilita 

o manejo e permite que ele realize movimentos leves, fique confortável em posição de 

decúbito dorsal e esteja contido de forma segura quanto ao peso e tentativas de abertura 

e investidas contra a caixa (MANGINI & NICÔLA, 2012). De outro modo, manter 

primatas em sacos de estopas é um método comumente utilizado em contenção 

(CUNNINGHAM et al., 2015), como realizado por Lemos de Sá & Glander (1993) com 

muriquis capturados, porém, sem necessidade de transporte. 

O tempo médio de espera para recuperação anestésica de primatas é de 5,6 horas 

(CUNNINGHAM et al., 2015), sendo que Jones & Bush (1988) registraram uma espera 

mínima de 3,5 horas e máxima de 11 horas na captura de Cercopithecus ascanius. Este 
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tempo para os muriquis não se relacionou apenas ao retorno anestésico, mas também ao 

melhor horário para o transporte considerando a distância até o local de soltura. Para 

garantir o bem-estar dos animais, a viagem deve ocorrer em horários sem incidência de 

sol e calor, e de trânsito sem tráfego intenso ou ruídos (MANGINI & NICÔLA, 2012). 

4.2.11 Soltura e quarentena  

Normalmente, os programas de manejo recomendam a soltura soft-release por 

exibirem maiores chances de sucesso (GRIFFITH et al., 1989; WOLF et al.,1996; 

KIERULFF et al.,2007). A soltura hard-release gera um estresse no animal por não 

reconhecer a área de liberação e pode levar à fuga do mesmo, que ao ser solto, tende a se 

deslocar de maneira desorientada (KIERULFF, 2002). Nos muriquis, foi observado que 

ambas as formas de soltura levaram a associação ou a dispersão dos indivíduos, não sendo 

possível avaliar a melhor forma de soltura. Contudo, apesar do alto custo para se construir 

um recinto, o soft-release impede a fuga do animal, permite uma avaliação continuada 

das condições clínicas e físicas do indivíduo, coleta de material biológico e de dados 

comportamentais, aumenta as chances de interações sociais e pode atuar ainda como um 

espaço para quarentena (WANLESS, 2002; KIERULFF et al.,2007). 

Cabe mencionar a soltura da “Esmeralda”, que permaneceu em um recinto de 

aclimatação na mata onde residiam os dois machos “Luna” e “Bertolino” por três dias. 

Ao ser liberada não houve associação entre os indivíduos e no outro dia ela se deslocou 

permanecendo nos arredores da área de soltura (MILAGRES et al., 2019). Um 

comportamento similar foi observado em Alouatta belzebul, onde um grupo foi alojado 

em gaiolas de soft-release por uma semana e ao serem liberados sem associação, eles se 

dispersaram para diferentes direções (KIERULFF et al., 2007). O prolongamento do 

período de confinamento no soft-release até o contato prévio dos animais envolvidos 

permite o estabelecimento de associações entre os animais. No Muriqui’s House, os 

indivíduos estabeleceram contato vocal, visual e físico ainda no confinamento e se 

associaram exatamente após a junção.  

No período da quarentena, podem ocorrer manifestações patológicas em função 

da captura e pela imunossupressão causada pelo estresse dos processos da translocação, 

posteriormente aos exames pré captura (SAPOLSKY, 1990; DINIZ, 1997; HONESS & 

MARIN, 2006; FAHLMAN, 2008). O tempo de quarentena recomendado para primatas 

é de no mínimo 30 dias, considerando o período pré-patente, o de incubação, de 

transmissão e o patogênico das doenças (DUARTE, 2014). Aproximar indivíduos sem 
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medidas profiláticas, pode ocasionar efeitos potencialmente graves aos animais e a toda 

população envolvida (BUSH et al., 1993; KIRKWOOD & SAINSBURY, 1996). É de 

responsabilidade dos projetos de manejo o planejamento e financiamento para a 

existência do período de quarentena (BAKER, 2002). Contudo, cada situação é analisada 

pelos médicos veterinários que podem estender ou anular a necessidade de permanência 

dos animais em isolamento (IUCN/SSC, 2013), o que ficou evidente nos processos de 

translocação aqui avaliados. 

4.2.12 Monitoramento pós-soltura  

Por meio do monitoramento pós-soltura foi possível registrar a fuga da fêmea 

“Mica” logo após a liberação; o desaparecimento da “Esmeralda” após oito meses de 

monitoramento contínuo; acompanhar a coleta de dados comportamentais do macho 

“Zidane” (MELO et al., 2011) que veio a óbito por pneumonia em junho de 2016 (Melo, 

F. com. pessoal); registrar o nascimento de filhotes das três fêmeas “Renata”, “Eduarda” 

e “Ecológica”; além de coletar dados comportamentais dos quatro indivíduos alojados no 

Muriqui’s house. Ressalta-se que o monitoramento pós-soltura da fêmea “Eduarda”, 

permitiu ainda uma análise sobre a influência e os impactos do indivíduo translocado na 

área de soltura e na demografia da população receptora (NERY, 2018; TABACOW et al., 

2021).  

Os monitoramentos pós-soltura devem ser realizados a curto, médio e 

principalmente a longo prazo, avaliando o nicho comportamental, sanitário e ecológico 

(IUCN/SSC, 2013). Estes monitoramentos permitem acompanhar a sobrevivência e 

adaptação do animal, assegurar quanto aos níveis de incerteza e de risco em torno dos 

resultados da translocação e confirmar assertivamente o sucesso do manejo (IUCN/SSC, 

2013). Considerando a taxa de crescimento populacional dos muriquis-do-norte, um 

estudo consistente dos impactos da translocação em uma população pode levar mais de 

oito anos para ser concluído (TABACOW et al., 2021). Entretanto, nem todas as 

populações carecem de monitoramentos de longo prazo intensivos, pois pode ocasionar 

riscos como super-habituação, transmissão de doenças e impactos nos comportamentos 

naturais da espécie (WILLIAMSON & FEISTNER, 2003; STRIER et al., 2017). Strier 

(2010) recomenda ainda, uma avaliação destes riscos potenciais nos monitoramentos 

contínuos, como realizado em seu estudo de mais de 30 anos com muriqui-do-norte. 
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5 CONCLUSÕES 

O resgate das informações sobre os manejos realizados com muriqui-do-norte foi 

uma das grandes contribuições deste trabalho e ressalta-se a importância e necessidade 

da publicação destas ações, pois valiosas informações poderiam ser perdidas. Por meio 

do resgate, compilação, descrição e análises dos processos de captura e translocação, foi 

possível delinear as ações eficazes e determinantes, bem como, identificar as variáveis 

que levaram à inconclusão do manejo, que apresentou uma taxa de campanhas e tentativas 

consideravelmente alta até a captura efetiva. Contudo, não ocorreram óbitos ou 

intercorrências graves, e a ausência de danos aos animais e à equipe, evidencia a boa 

conduta dos profissionais na execução dos processos e na realização dos procedimentos. 

Entretanto, para garantir a saúde e a segurança, medidas sanitárias profiláticas como a 

certificação da saúde da equipe, exames pré e pós captura nos animais e a determinação 

de uma quarentena, devem ser realizadas. Pois é suscetível a morte de espécimes ou até 

mesmo de todo grupo, com danos irreparáveis pela perda de importantes reservas 

genéticas, muitas vezes de indivíduos remanescentes. 

Após a contenção, os procedimentos de triagem dos muriquis precisam ocorrer de 

maneira sistemática e ágil, com equipamentos de avaliação e de urgência e emergência 

disponíveis e de fácil acesso. Para isto deve-se utilizar de fichas de processamento dos 

dados, uma timeline com os procedimentos e os profissionais responsáveis e uma lista 

dos materiais necessários, com os cálculos das dosagens estabelecidos. Foi possível 

desenvolver um protocolo de coleta de material biológico que possibilita a padronização 

da biometria. O material biológico deve não apenas ser coletado, mas analisado para 

garantir a viabilidade translocacional, a segurança e as informações biológicas dos 

indivíduos. E necessário seguir as recomendações dos protocolos de coleta, preservação 

e destinação, e a realizar a obtenção de alíquotas para aditivo e depósito das amostras 

tendo em vista a importância genética e cientifica deste material. 

No momento da soltura dos muriquis translocados, os métodos hard-release e 

soft-release apresentaram resultados similares quanto ao ocorrido pós liberação. Sendo 

necessário considerar a escolha do método de acordo com o indivíduo e o contexto da 

soltura, visando além do bem-estar e a segurança do animal, a maior probabilidade de 

associação do mesmo com a população receptora e sua permanência no local de liberação. 

Os monitoramentos pós-soltura são indispensáveis, e as informações oriundas 

neste processo demonstraram que o manejo de muriqui-do-norte é uma ferramenta válida 
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e com bom retorno para a conservação da espécie, com contribuições demográficas 

significativas. Contudo, para que as translocações sejam viáveis, os números de 

campanhas dispendidas devem ser otimizados. 

Desse modo, o presente trabalho permite que as tomadas de decisões a respeito do 

manejo de muriqui-do-norte sejam pautadas em ações que apresentaram sucesso em suas 

execuções, e indica que ausência de medidas sanitárias profiláticas podem ser desastrosas 

a espécie. A exposição de fichas para triagem e o desenvolvimento do protocolo de 

biometria contribui com a organização e sistematização dos processos. E todos os dados 

levantados e analisados neste trabalho fornecem embasamento para as discussões de 

ações de manejo e para a elaboração de políticas públicas para conservação não apenas 

de muriqui-do-norte, mas do gênero Brachyteles spp. e de primatas de um modo geral, 

principalmente os de hábitos arborícolas. 
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Resumo 

A translocação de primatas ameaçados de extinção é uma ferramenta de manejo 

que envolve o resgate de grupos ou de indivíduos isolados e/ou o reforço de populações 

em declínio, visando a conservação das espécies. O muriqui-do-norte (Brachyteles 

hypoxanthus) se encontra criticamente em perigo de extinção com uma população total 

estimada de aproximadamente 1.000 indivíduos. A ausência de conectividade entre as 

áreas de sua ocorrência leva ao isolamento de populações e, consequentemente, de fêmeas 

que migram em busca de um novo grupo. Nós apresentamos dados sobre os 

procedimentos da translocação de uma fêmea adulta de muriqui-do-norte que estava 

solitária e isolada em um fragmento de Mata Atlântica localizada no município de 

Simonésia, MG e liberada em um recinto seminatural localizado na Comuna do Ibitipoca, 

Lima Duarte, MG. A captura ocorreu por contenção química utilizando um rifle Dan-

Inject (modelo JM Standard), e o dardo Dan-Inject de 1,5ml com a associação de 

Tiletamina/Zolazepam (Zoletil®) 5mg/kg + Xilazina 2% - 2mg/kg, e reaplicação com 

Cetamina 0,5ml + Xilazina 10% 0,1ml. Foram realizados monitoramentos dos parâmetros 

vitais, exames físicos, coleta de biometria, material biológico e implante de microchip 

para identificação. A fêmea não apresentou intercorrências em relação à captura nem aos 

protocolos anestésicos utilizados. Os valores hematológicos e fisiológicos apresentaram 

alterações, entretanto, estavam dentro do esperado para o processo de captura e se 

assemelham aos valores observados em outros muriqui-do-norte translocados. Nossos 
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dados contribuem com conhecimento sobre a captura e contenção química de primatas 

neotropicais de grande porte e com o desenvolvimento de protocolos de manejo 

específicos para muriqui-do-norte, assim como a estruturação de um parâmetro morfo-

fisiológico para a espécie. 

 

Abstract 

The translocation of a threatened primate species is an alternative that involves 

the rescue of isolated groups or individuals and/or decline population strengthening, 

aiming the species conservation. Northern muriqui (Brachyteles hypoxanthus) is a 

critically endangered primate with a total population estimated less than 1.000 

individuals. The lack of connectivity among areas where northern muriqui occurs, it 

promotes the isolation of populations and, consequently, the migration of females to 

search for a new group. Here, we present data about an adult female translocation, which 

it was solitary and isolated in an Atlantic Forest fragment in Simonésia city, in Minas 

Gerais state, Brazil. This female was translocated to a semi-natural enclosure located in 

Comuna do Ibitipoca, Lima Duarte, MG. The capture occurred by chemical restraint using 

a Dan-Inject rifle (JM Standart model) with a Dan-Inject dart containing 1,5mL of 

combination of Tiletamine/Zolazepam (Zoletil®) 5mg/kg + Xylazine 2% - 2mg/kg, with 

reinforcement of Ketamine 0,5mL + Xylazine 10% 0,1mL. The animal was monitored 

for vital parameters, physical examination, collection of biometrics and biological 

samples, and a microchip inserted for animal recognition. Capture and anesthesia 

occurred without complications. Hematological and physiological parameters showed 

changes, however, were as expected for the capture process and they were similar to the 

parameters in comparison to other translocated individuals of northern muriqui. Our data 

contributes to the knowledge about capture and chemical restraint of large-bodied 

Neotropical primates with the writing of specific management protocol for northern 

muriqui, such as the structuring of the morphophysiological parameter for the species. 
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1 INTRODUÇÃO 

A translocação é uma técnica de manejo que consiste na movimentação de animais 

selvagens (IUCN/SSC, 2013). Nos primatas ameaçados, a translocação tem o objetivo de 

manter a variabilidade genética das espécies (KONSTANT & MITTERMEIER, 1982; 

KIERULFF et al., 2007; IUCN/SSC, 2013), sendo utilizada para o reforço de populações 

em declínio ou o resgate de grupos ou indivíduos isolados (e.g. Leontopithecus rosalia: 

Kierulff et al., 2012; Leontopithecus chrysopygus: Rezende, 2016; Brachyteles 

hypoxanthus: Mangini et al., 2006, Teixeira et al., 2018; Nery, 2018).   

Endêmico da Mata Atlântica, o muriqui-do-norte (Brachyteles hypoxanthus) se 

encontra criticamente em perigo (FERRAZ et al., 2019) com uma população total 

estimada de aproximadamente 1.000 indivíduos (STRIER et al., 2017). As principais 

ameaças, são o desmatamento e a fragmentação do seu habitat que levam à ausência de 

conectividade entre as áreas de ocorrência da espécie (JERUSALINSKY et al., 2011; 

STRIER et al., 2017), e faz com que as fêmeas que dispersam (PRINTES & STRIER, 

1999) fiquem solitárias em fragmentos isolados (TABACOW et al., 2009; LANNA, 

2015). Diante do exposto, ações envolvendo a translocação de fêmeas isoladas se tornam 

essenciais para conservação de muriqui-do-norte, uma vez que esse tipo de manejo visa 

o aproveitamento do potencial reprodutivo das fêmeas solitárias e o incremento das 

populações consideradas inviáveis e/ou em declínio (MANGINI et al., 2006; BARROS 

et al., 2011; NERY, 2018; TEIXEIRA et al., 2018; TEIXEIRA et al., 2019a).  

Aqui, relatamos os processos de captura e avaliamos a translocação de uma fêmea 

de muriqui-do-norte solitária que estava em um fragmento isolado de mata, no município 

de Simonésia, Minas Gerais e que foi translocada e liberada em um recinto seminatural 

localizado em Lima Duarte, Minas Gerais. Nossas avaliações quanto aos riscos 

recorrentes da translocação consideraram os protocolos de anestesia e as recomendações 

estabelecidas pelo Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Muriquis/PAN-

Muriquis (JERUSALINSKY et al., 2011), mostrando que os mesmos foram efetivos e 

seguros dentro do avaliado. Adicionalmente, os dados biológicos e fisiológicos coletados 

contribuíram para o aumento do conhecimento sobre o muriqui-do-norte, o que subsidiará 

os programas de manejo que estão sendo executados para a espécie. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Local da captura 

A fêmea estava em um fragmento de Mata Atlântica, com cerca de 5,6 hectares 

localizado em uma comunidade rural no município de Simonésia, Minas Gerais, entre as 

coordenadas geográficas: 200 01' 14"S e 420 07' 28"O. A área é circundada por cultivo 

de café e eucalipto e está inserida ao redor da Mata do Sossego, que consiste em uma 

floresta nativa protegida. A vegetação da região é classificada como Floresta Estacional 

Semidecidual Montana (VELOSO et al., 1991). A topografia da região apresenta relevos 

de declividades com altitude que varia de 1.200 a 1.600 metros. O clima local 

predominante segue a caracterização de Köppen-Geiger, com estações bem delimitadas 

pela precipitação, de verão chuvoso e inverno seco (FUNDAÇÃO BIODIVERSITAS, 

2014).  

2.2 Local da liberação: Muriqui’s house 

A liberação foi realizada em um recinto seminatural denominado Muriqui’s house, 

que se encontra nas coordenadas geográficas 21°44'51,96"S e 43°52'10,21"O, na 

propriedade privada Comuna do Ibitipoca, situada entre os municípios de Lima Duarte, 

Bias Fortes e Santa Rita do Ibitipoca, Minas Gerais. A área é circundada pelo Parque 

Estadual do Ibitipoca e a vegetação local é de Floresta Estacional Semidecidual em 

diferentes estágios de regeneração (BIOSFERA, 2011). A classificação climática da 

região é tropical de altitude mesotérmica bem delimitada, sendo o clima subtropical de 

altitude (Cwb) mesotérmico úmido com verões amenos e invernos secos pela categoria 

de Köppen-Geiger (RODELA & TARIFA, 2002; BIOSFERA, 2011). 

O Muriqui’s house tem uma área de aproximadamente 3 hectares protegido por 

uma cerca elétrica e um aceiro. É constituído de uma área de 1,5 hectares de floresta 

nativa, circundada por uma área de pasto em regeneração (Figura 1a).  
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Figura 1. A. Vista geral da área do recinto seminatural Muriqui’s House, 
mostrando a área de floresta nativa, o pasto em regeneração e as delimitações da cerca de 
proteção. B. Detalhes da gaiola de aclimatação.  

 

Créditos: Elaborado por Priscila Oliveira. Fotos: Fabiano R. Melo. 

Dentro desta área, existe uma gaiola de aclimatação com as dimensões de 20m de 

comprimento, 8m de altura e 8m de profundidade, seguido a Instrução Normativa 07 de 

30 de abril de 2015 (BRASIL/IBAMA, 2015). O espaço físico menor é protegido por uma 

tela de alumínio de malha de 10x10cm, coberto por sombrites e telhas de acrílico contra 

chuva, vento e sol. É composto interiormente por espécies de plantas nativas, dois poços 

e duas bicas com água natural corrente, quatro plataformas de madeiras e troncos 

dispostos diagonalmente de forma aleatória, permitindo repouso e amplo repertório 

locomotor dos animais (Figura 1b). Para realizar o manejo e a manutenção da limpeza e 

alimentação, o recinto possui uma divisória com uma janela e uma porta que o separa em 

duas alas distintas. Além disso, possui uma área de cambeamento em cada uma destas 

alas. Isso permite o manejo e o isolamento dos indivíduos em um dos acessos, garantindo 

a proteção e segurança dos animais e profissionais envolvidos. 

2.3 Fêmea Translocada 

Trata-se de uma fêmea adulta (Figura 2), conhecida desde seu nascimento por 

meio de estudos anteriores na Mata do Sossego de onde ela emigrou. Devido a este 

acompanhamento em longo prazo, a fêmea tem idade estimada de sete anos e é habituada 

à presença humana (TABACOW et al., 2021). 
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Figura 2. Foto da fêmea de muriqui-do-norte (Brachyteles hypoxanthus) 
translocada, tirada em 2019 nos arredores da Mata do Sossego, Simonésia - MG, antes 
dos procedimentos de captura.  

 
Créditos: Thiago Barros. 

2.4 Procedimentos de captura  

Previamente à translocação, foi realizado um acompanhamento diário do animal 

durante uma semana para identificar seus hábitos e definir as estratégias para a captura. 

A captura deu-se por contenção química por meio de projetor de dardos anestésicos 

(LEMOS DE SÁ & GLANDER, 1993). Foi utilizado o projetor tipo rifle Dan-Inject 

(modelo JM Standard), com o dardo Dan-Inject de 1,5ml contendo a associação de 

Tiletamina/Zolazepam (Zoletil®) 5mg/kg + Xilazina 2% - 2mg/kg. O cálculo da dosagem 

do fármaco foi realizado por meio de uma estimativa do peso da fêmea em 10kg. Foi 

necessário aplicar reforço com Cetamina 10% 5mg/kg + Xilazina 10% 1mg/kg, para 

manter o plano anestésico necessário para o procedimento de ascensão ao dossel da árvore 

e posterior descida do indivíduo. Para retirada do animal da árvore, um escalador 

experiente esteve aposto durante as aplicações dos dardos anestésicos, juntamente com 

uma equipe de 6 pessoas com uma rede de amparo em solo para resguarda do animal.    
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O manejo possui as devidas licenças do Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade (SISBIO) Nº 64438-1 e da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) 

Nº 32/2019. 

2.5 Triagem e coleta de material biológico  

Para realização dos procedimentos, o animal foi posicionado em decúbito lateral 

em um colchão térmico e teve suas vias auditivas e visuais tampadas. Foi realizado um 

monitoramento dos parâmetros vitais e as respostas fisiológicas em relação ao fármaco.  

Para tanto, foi feita a medição quanto à saturação de oxigênio, frequência cardíaca e 

temperatura retal utilizando oxímetro, estetoscópio e termômetro digital, 

respectivamente, além da avaliação física completa com palpação, avaliação dos 

linfonodos, cavidade oral, unhas e mucosas (FEITOSA, 2008). A coleta de dados 

biométricos deu-se com auxílio de uma fita métrica seguindo os padrões de coleta:1) 

corpo: da protuberância occipital até a inserção da cauda; 2) cauda: da base até a ponta; 

3) perímetro torácico: obtido na altura da região axilar; 4) mão e pé: da base proximal do 

tarso/carpo até a falange distal mais longa (MOURA et al., 2010). Também foi mensurado 

o peso por meio de uma pesola, o escore corporal foi classificado em uma escala de 1 a 5 

(adaptada de CLINGERMAN & SUMMERS, 2005), e feita a coleta de material biológico 

de sangue, fezes e pelos. A coleta de sangue ocorreu por meio de punção da veia femoral 

com seringa agulhada calibre 25x7 mm, com pressão digital após a coleta sobre o local 

da punção por três minutos. A amostra foi homogeneizada por 30 segundos de maneira 

sutil e armazenada em tubo contendo anticoagulante EDTA para hemograma completo 

com sangue total e um frasco com ativador de coágulo para análises bioquímicas. Os 

pelos foram retirados com bulbo e armazenados em pote de polipropileno, e as fezes (5-

10g) colhidas diretamente do reto e acondicionadas em um pote coletor de fezes com 

líquido conservante (Merthiolate-Iodo-Formol). As amostras foram identificadas e 

armazenadas em um isopor com a refrigeração necessária até seu processamento. Após a 

triagem foi realizado o implante de microchip de identificação no tecido sub-cutâneo 

entre as escápulas do animal. 

Todas as coletas, a destinação do material biológico e os procedimentos de manejo 

seguiram os protocolos do PAN Muriquis (JERUSALINSKY et al., 2011). Os valores da 

avaliação física, biométricos, fisiológicos e hematológicos obtidos no trabalho foram 

avaliados e tiveram como parâmetro, os anteriormente observados em muriquis-do-norte 
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(RUSCHI, 1964; AGUIRRE, 1971; NAPIER, 1976; LEMOS DE SÁ & GLANDER, 

1993; MANGINI et al., 2006; BARROS et al., 2011; TEIXEIRA et al., 2019a).  

2.6 Análise do material biológico  

A análise do material biológico coletado foi realizada pelo Laboratório TECSA - 

Tecnologia em Sanidade Animal, em Belo Horizonte - MG. Os métodos utilizados pelo 

laboratório foram a impedância para determinar o número de hemácias e leucócitos, 

cálculo automático no aparelho para contagem do hematócrito baseando-se nos índices 

eritrocitários como contagem de glóbulos vermelhos (RBC). Fotometria para dosagem de 

hemoglobina e estimativa em lâmina para contagem de plaquetas. O diferencial de 

leucócitos foi determinado pela contagem em lâmina e os índices hematimétricos (VCM, 

HCM E CHCM) pelos valores encontrados na série vermelha. A sorologia para o 

Herpesvírus simples (HSV) tipo 1 e tipo 2 por meio da pesquisa de anticorpos IgM e IgG. 

As amostras fecais foram examinadas pelo método de flutuação e sedimentação com 

coprocultura e antibiograma em relação à presença de ovos ou larvas de helmintos e 

protozoários. 

2.7 Recuperação anestésica, transporte e liberação 

Após os procedimentos veterinários foi instituído o antagonista de um dos 

fármacos anestésicos, Ioimbina 0,1mg/kg, para que a fêmea retornasse do plano 

anestésico em segurança e de forma assistida. Ela foi alojada em uma caixa transportadora 

de animais N° 6 (altura: 66 cm, largura: 64 cm e comprimento: 92 cm), para 

acompanhamento de sua recuperação anestésica e para viagem de oito horas de carro até 

o local da liberação. Para garantir o bem-estar do animal o transporte ocorreu em um 

horário sem incidência de sol e trânsito de tráfego intenso ou com ruídos, como 

recomenda Mangini e Nicôla (2012). Durante a translocação, avaliações quanto à 

integridade e bem-estar do animal foram realizadas pelos médicos veterinários por 

conferência visual. 

No recinto, a caixa de transporte foi alocada no interior do viveiro de aclimatação 

e teve sua porta aberta para que o animal saísse espontaneamente. Nós utilizamos dados 

de comportamento coletados de acordo com Strier (1987) utilizando o método de 

amostragem animal focal (ALTMANN, 1974) com duração de 20 minutos e intervalos 

de 40 minutos, entre os meses de maio até agosto de 2019 para verificar sua adaptação e 
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sobrevivência com relação á translocação. Para a análise dos dados foram consideradas 

todas as amostras que tinham no mínimo 16 minutos de registros. O percentual de cada 

atividade observada foi calculado a partir da frequência de cada categoria de 

comportamento (alimentação, descanso, locomoção e outros), dividido cada valor pelo 

número total de registros das atividades. 

Nós consideramos o sucesso da translocação avaliando a segurança dos 

procedimentos e das técnicas de captura e contenção adotadas, bem como, a 

sobrevivência e adaptação da fêmea na área de liberação. 
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3 RESULTADOS 

O primeiro tiro com dardo anestésico ocorreu às 17:01H do dia 28 de março de 

2019 e atingiu o animal na região coxo-femoral, entre musculatura do membro posterior 

e períneo, resultando assim na aplicação dos fármacos. Ao receber o dardo, a fêmea 

vocalizou com gritos agonísticos constantes, aparentando dor. O tempo de indução foi de 

aproximadamente seis minutos e ela não atingiu o plano anestésico desejado. Suspeita-se 

que o fármaco tenha sido aplicado na via subcutânea. Após 32 minutos foi necessária a 

aplicação de uma dose reforço com um segundo tiro que atingiu de forma precisa o 

músculo femoral. 

A fêmea se prendeu na copa de uma das árvores com altura de aproximadamente 

10 metros. Apesar do miorrelaxamento causado pela ação dos fármacos ser suficiente 

para derrubar o animal da árvore, o que o manteve preso no dossel foi um nó feito pela 

cauda travada com o próprio peso do animal. Dessa maneira, foi necessário a retirada da 

fêmea por um escalador de árvores, que ao alcançar o animal, soltou para cair na rede de 

amparo estendida pela equipe de apoio em solo.  

A triagem com exame físico, coleta de materiais biológicos e biometria durou 

cerca de 35 minutos (Figura 3). Registrou-se uma pequena depressão cardiorrespiratória, 

mas, sem nenhuma outra intercorrência. Não foi apresentada anormalidade no exame 

físico, relacionadas com palpação, hidratação, alterações nas mucosas ou no sistema 

linfático. A dentição apresentou-se em boas condições e de acordo com o esperado para 

a idade do animal. O escore corporal foi igual a três da escala, classificado como ideal. 

Os valores de peso e biometria estão dispostos na Tabela 1. 

Tabela 1. Dados biológicos e biométricos da fêmea de muriqui-do-norte 
(Brachyteles hypoxanthus) capturada para translocação. 

Parâmetros Resultados 
Peso corporal 9.500 g 

Frequência cardíaca (FC) 93 bpm 

Frequência respiratória (FR) 35 mrpm 

Comprimento da cabeça e corpo 123cm 

Comprimento do corpo 46cm 

Comprimento da cauda 77cm 

Comprimento da mão* 16cm 

Comprimento do pé* 18cm 

Comprimento da orelha* 3cm 

Perímetro peitoral 48cm 
Circunferência do pescoço 30cm 

*medição realizada no lado direito do animal 
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Figura 3. Avaliação dos parâmetros vitais durante a triagem de uma fêmea de 
muriqui-do-norte (Brachyteles hypoxanthus) capturada nos arredores da Mata do 
Sossego, Simonésia – MG, para translocação. 

 
 Créditos: Erika P. Teixeira. 

Não foram encontrados ectoparasitas no pelo e nem endoparasitas na amostra 

fecal. As análises hematológicas e bioquímicas não apresentaram alterações dignas de 

nota, exceto pela presença de macroplaquetas e eosinopenia. Os valores estão dispostos 

na tabela 2. 
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Tabela 2. Valores hematológicos e bioquímicos de uma fêmea de muriqui-do-
norte (Brachyteles hypoxanthus) capturada para translocação. 

Hemograma Valores 

Hemácias (106/μℓ) 5,05 

Hemoglobina (g/dl) 14,00 

Hematócrito (%) 42,40 

VCM (u3) 83,96 

HCM (uu3) 27,72 

CHCM (%) 33,01 

Leucócitos (103/μℓ) 6.000 

Neutrófilos bastonetes (%) 0,00 

Neutrófilos segmentados (%) 37,00 

Linfócitos (%) 56,00 

Monócitos  (%) 4,00 

Eosinófilos (%) 3,00 

Basófilos  (%) 0,00 

Metamielócitos  (%) 0,00 

Plaquetas (103/μℓ) 378.000 

Sorologia Resultado 

Uréia (mg/dl) 28,00 

Creatinina (mg/dl) 0,29 

Fosfatase alcalina (U/L) 24,00 

TGO (UI/L) 135,00 

TGP (UI/L) 62,00 

Proteínas totais (g/dL) 7,20 

Albumina (g/dL) 5,10 

Globulinas (g/dL) 2,10 

Relação Albumina/Globulina 2,42 

Herpesvírus 1 e 2 Negativo 

 
O antagonista foi ministrado por via intramuscular ao final da triagem, com 75 

minutos após o tiro inicial e a fêmea deu apresentou sinais de recuperação anestésica após 

4 minutos, não sendo possível precisar o momento do exato do retorno anestésico total, 

pois ela foi alocada na caixa de transporte. A fêmea se manteve em boas condições, quieta 

e sem investidas contra a caixa, expressando apenas vocalizações em algumas das 

conferências visuais. A liberação no recinto de aclimatação do Muriqui’s house deu-se 

no início da tarde e a fêmea se mostrou curiosa, mas, não foi observado comportamentos 

exploratórios. Ao contrário disso, a ela passou o resto do dia em atividades de descanso 

e observação. Apesar de ter sido ofertado alimentos, a fêmea só foi vista se alimentando 



80 
 

 
 

a partir do dia seguinte.  Com um total de 11.089 minutos de registros de comportamento 

em 554 amostras de focal, foi possível verificar que a fêmea passou 5,67% do seu tempo 

engajada em atividade de alimentação; 70,43% descansando; 22,70% locomovendo e; 

1,20% em outros comportamentos que incluem beber água, interações sociais e 

esfregação em galhos. 
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4 DISCUSSÃO 

O alvejamento de primatas arborícolas em vida livre por meio de dardos 

anestésicos pode ser dificultado pela distância entre o atirador e o animal, pois vegetações 

com copas altas afetam a visibilidade e a precisão do tiro (ABREU et al., 2019). A fêmea 

translocada, por ser habituada à presença humana, possibilitou a aproximação do atirador 

o que facilitou os processos de captura, como reforçam Lemos de Sá et al (1990) para 

outros muriquis capturados. Como o animal não demonstrou excitação antes do 

alvejamento anestésico, sugere-se que a habituação minimizou os níveis de estresse 

gerados pelos procedimentos da captura que antecedem ao tiro como perseguição e fuga 

(FAHLMAN, 2008).  

Os locais do corpo onde ocorreram os alvejamentos não colocaram em risco a vida 

do animal pela distância de órgãos vitais e crânio, e, portanto, são indicados como pontos 

preferenciais e seguros para alvo (ISAZA, 2007). O tempo de indução anestésica seguiu 

o padrão observado em capturas de outras fêmeas de muriqui-do-norte com o tempo 

médio registrado de cinco minutos para o protocolo anestésico envolvendo o uso de 

Tiletamina/Zolazepam (LEMOS DE SÁ & GLANDER, 1993; MANGINI et al., 2006; 

BARROS et al., 2011; TEIXEIRA et al., 2018; TEIXEIRA et al.,2019a).  

A queda na frequência cardíaca (FC) e respiratória (FR) estão de acordo com os 

valores médios registrado para outros indivíduos de muriquis-do-norte anteriormente 

capturados (MANGINI et al., 2006; BARROS et al., 2011; TEIXEIRA et al.,2019a) 

sendo a FC 106,25 bpm e para FR 51,33 mrpm. Essa alteração pode ser justificada pelo 

uso da Xilazina na associação anestésica, pois a mesma produz uma depressão 

cardiorrespiratória nos animais (HALL et al., 2001; MASSONE, 2008). Desse modo, as 

alterações observadas na fêmea capturada eram esperadas pelo uso do fármaco 

relacionado, e estavam dentro dos parâmetros estáveis sendo monitorado pelos médicos 

veterinários e não apresentando riscos a vida do animal. 

As medidas biométricas seguiram a média observada para a espécie, onde o valor 

médio do comprimento do corpo é de 53cm, da cauda é de 74cm, da mão é 15cm, o pé 

17cm e fêmur de 45cm (RUSCHI, 1964; AGUIRRE, 1971; NAPIER, 1976; LEMOS DE 

SÁ & GLANDER, 1993; MANGINI et al., 2006; BARROS et al., 2011). Entretanto, o 

peso corporal registrado foi o mais alto já relatado para fêmeas de muriqui-do-norte, onde 

Lemos de Sá & Glander (1993) registraram um peso que varia de 6,9 – 8,8 kg para fêmeas 

adultas e 9,3kg para uma fêmea grávida, justificado pela soma do peso do filhote. Além 
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de uma gestação, outros fatores podem alterar o peso de fêmeas como o tempo de 

migração, a idade, a capacidade suporte do hábitat e questões sanitárias.  

As alterações dos valores de macroplaquetas e eosinopenia estão associadas a 

casos de estresse agudo ou crônico (DHABHAR, 2002). Portanto, é provável que estes 

resultados estejam associados ao pico de estresse pós alvejamento, conforme observado 

em outros trabalhos (FAHLMAN, 2008). Ademais, nossos resultados são semelhantes 

aos encontrados em cinco indivíduos de muriqui-do-norte capturados (TEIXEIRA et al., 

2019b), sendo os valores da série eritrocitária de 5,0 milhões/mm3; hemoglobina: 

14,00g%; hematócrito: 42,40%; V.C.M: 83,96u3; H.C.M: 27,72uu3; C.H.C.M: 33,01%; 

plaquetas: 378.000 (×103/μℓ). Para a série leucocitária as médias foram:  leucócitos: 

6.000 /mm3; segmentado: 37,0; eosinófilo: 3,0; linfócito: 56,0; monócito: 4,0; e 0,0 para 

metamielócito, bastonete e basófilo (TEIXEIRA Et al., 2019b). Os dados hematológicos 

e biométricos obtidos neste trabalho são importantes pois, contribuem para o 

estabelecimento de parâmetros morfofisiológicos para a espécie. 

Ao ser liberada no recinto a fêmea não apresentou desorientação ou tentativas de 

fuga, ao contrário do observado por Kierulff et al., (2007) para soltura repentina de outras 

espécies de primatas translocados (e.g. Leontopithecus rosalia, Leontopithecus 

chrysopygus, Alouatta belzebul belzebul), que apresentaram uma tendência ao 

deslocamento anormal ao serem liberados no novo ambiente. 

  Embora a proporção de tempo gasto nas atividades de alimentação, descanso e 

locomoção tenham sido diferentes das observadas em vida livre por Strier (1987), tais 

variações provavelmente estão associadas ao ambiente cativo. Comportamentos similares 

foram observados em chimpanzés (Pan troglodytes) e em bugios (Allouata clamitas) 

cativos, onde a proporção temporal para alimentação foi reduzida pela metade se 

comparado aos padrões para a espécie em vida livre (MUHLE & BICCA-MARQUES, 

2008; CAMPOS, 2017). Sendo assim, consideramos que a expressão comportamental 

exibida pela fêmea foi condizente com as condições e as modulações comportamentais 

impostas pelo cativeiro. Em adição, não foram observados comportamentos anormais ou 

estereotipados. Portanto, conclui-se que houve uma boa adaptação da fêmea ao recinto e 

que a translocação foi bem-sucedida. 

Tratando-se de uma espécie arborícola de grande porte, os procedimentos para a 

captura e translocação são considerados complexos e necessitam de protocolos e técnicas 

bem estruturadas. Portanto, as informações geradas neste trabalho a respeito dos 

procedimentos de captura, contenção química e os valores morfofisiológicos coletados, 
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podem auxiliar no desenvolvimento de protocolos de manejo que vem sendo 

desenvolvidos para Brachyteles sp (TABACOW et al., in press.). E desse modo, 

contribuir com futuras ações de manejo e conservação da espécie e de primatas 

neotropicais ameaçados de extinção.  
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7 CONCLUSÃO GERAL  

O manejo envolvendo a translocação de muriqui-do-norte tem se mostrado uma 

ferramenta eficaz na conservação da espécie, e tais ações após avaliadas permitem a 

otimização do alto número de campanhas dispendidas até a captura efetiva. O trabalho 

considera os procedimentos de captura e translocação de muriqui-do-norte que resultaram 

em sucesso e elucida as causas que ocasionaram na inconclusão das campanhas. Um 

protocolo para coleta de dados biométricos foi estabelecido. E além disto, foi apresentado 

entre os dois capítulos, dados hematológicos, morfofisiológicos e uma ficha de 

processamento de dados e uma timeline desenvolvida pelo Muriqui Instituto de 

Biodiversidade (MIB) em conjunto com outras instituições. 

Desse modo, é possível contribuir com o sucesso das campanhas de manejo por 

permitir ações embasadas em métodos efetivos e a realização dos procedimentos de forma 

organizada e sistematizada. E contribui com informação para o estabelecimento de 

parâmetros biológicos para a espécie e de outros protocolos específicos para muriqui. Os 

dados e as avaliações oriundas deste trabalho oferecem ainda, subsídios para discussões 

de políticas públicas a respeito do manejo de muriqui-do-norte e de outros primatas 

ameaçados. 
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APÊNDICE A - Questionário para a avaliação dos protocolos de manejo de 
Muriqui-do-Norte 

 

 



93 
 

 
 

 



94 
 

 
 

 



95 
 

 
 

 

 

  



96 
 

 
 

APÊNDICE B - Modelo dos projetores de dardos (rifles) e dos dardos utilizados 
para captura dos indivíduos de Muriqui-do-Norte (B. hypoxanthus). 

INDIVÍDUO PROJETOR DE DARDOS (RIFLE) DARDO 

“10 LS” Pneu-Dart (HC 31, Williamsport, PA 17701) Dardos sem barra 

“Renata” Dan-inject (Modelo JM especial) Pneu-Dart flip, 1 ml 

“Eduarda” Dist-inject (Modelo 35) Nylon Mini-inject, 3ml 

“Zidane” Zootech (Modelo 35N) Nylon Mini-inject, 3ml 

“Mica” Dist-inject (Modelo 35) Dardos 11mm Mini-inject, 2 ou 3 ml 

“Esmeralda” Dist-inject (Modelo 72) Nylon 11mm Dist-inject 

“Ecológica” Dan-inject (Modelo JM Standard) Dan-Inject 1,5ml 

“Bertolino” Dist-inject (Modelo 72) Nylon Dist-inject 11mm 

“Luna” Dist-inject (Modelo 70) Nylon Dist-inject 10 ml 

“Socorro” Dan-inject (JM.DB.11 Model) Pneu-Dart de Plástico de 2ml 

 Fonte: Elaborado pela autora.  
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APÊNDICE C - Descrição dos protocolos anestésicos utilizados nas 19 capturas de Muriqui-do-Norte (B. hypoxanthus), incluindo os nove 
indivíduos analisados no presente trabalho. 

Siglas: NI: Não informado. NU: Não utilizado. NA: Não se aplica. Atipamezole (Ati), Atropina (Atr), Cetamina (C), Diazepan (Di) Dexmedetomidina (D), Doxapram 
(Do), Ioimbina (I), Medetomidina (M), Tiletamina + Zolazepam (TZ), Xilazina (X). *Os dados representados em 10LS são valores médios dos 10 animais capturados. ** O 
reforço anestésico foi aplicado duas vezes (19 e 35 minutos após a primeira dose). *** Usado como urgência para manutenção anestésica. 

Indivíduo 
Associação 
anestésica 

Dose 
Peso 

estimado 
(kg) 

Peso 
real 
(kg) 

Indução 
(minutos) 

Duração 
anestésica 
(minutos) 

Reforço anestésico 
Urgência/ 

Emergência Antagonista 

10 LS* TZ 26 mg/kg (TZ) 9* NA 03 80 100 mg (TZ)* NU NI 

“Renata” 
TZ + X + 

Atr 
5 mg/kg (TZ); 2 mg/kg 
(X); 0,04 mg/kg (Atr) 

10 7,5 08 40 
NU 

 
NU NU 

“Eduarda” TZ 7,5 mg/kg (TZ) 10 5,2 04 150 
4,8mg/kg (TZ) 2 

vezes** 
NU NU 

“Zidane” TZ 7,5 mg/kg (TZ) 12 10,0 30 120 
2,5 mg/kg (TZ) + 

0,5mg/kg (Di) 
NU NU 

“Mica” 
TZ + C + M 

+ Atr 

5 mg/kg (TZ); 3 mg/kg 
(C), 60 µg/kg (M); 0,04 

mg/kg (Atr) 
10 8,0 08 40 

5 mg/kg (TZ); 3 mg/kg 
(C), 60 µg/kg (M); 
0,04 mg/kg (Atr) 

1 mg/kg (Do); 
0,02 mg/kg 

(I)*** 
NU 

“Esmeralda” C + X 
15 mg/kg (C); 2 mg/kg 

(X) 
9 7,9 03 90 

Diazepam Intra Retal 
(NI) e (C) 5 mg/kg 

NU NU 

“Ecológica” TZ + X 
5 mg/kg (TZ); 2 mg/kg 

(X) 
10 9,5 06 50 

5 mg/kg (C); 1 mg/kg 
(X) 

NU 
0,01 mg/kg 

(I) 

“Bertolino” C + X 
15 mg/kg (C) + 2 mg/kg 

(X) 
10 12,4 NA NA 

8 mg/kg (C); 0,5 mg/kg 
(X) 

NU NU 

“Luna” TZ + C + D 
9 mg/kg (TZ) + 4 mg/kg 

(C) + 30 µg/kg (D) 
15* 10,0 03 50 NU NU 

0,01 mg/kg 
(Ati) 

“Socorro” TZ + C + D 
6 mg/kg (TZ) + 3 mg/kg 

(C) + 20 µg/kg (D) 
12 10,7 04 50 NU NU 0,2ML(Ati) 
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APÊNDICE D - Descrição dos dados biométricos de 27 indivíduos de B. hypoxanthus. Medidas consideradas em centímetros. O padrão de 
medida separa os animais de acordo com a metodologia utilizada para medir o corpo do animal referente aos padrões citados (1 a 5). Da 
mesma forma, aqui estão incluídos os nove indivíduos analisados no presente trabalho. 
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Aguirre 
(1971) 
MNRJ 

M Adulto   78,0 79,0                 

Aguirre 
(1971) 
MNRJ 

F 2 8,00  58,0 86,0                 

2 

Napier 
(1976) 
Museu 

Britânico 

M Adulto   58,0 67,0                 

Napier 
(1976) 
Museu 

Britânico 

M Adulto   61,0 69,0                 

Napier 
(1976) 
Museu 

Britânico 

F 
(4)* 

   57,3* 79,1*                 

FI F 2 meses 0,68  22,0 29,0       19,7   6,6 0,6 20,6   7,9 2,6 

FSA F 3 3,10  34,3 55,7       41,2   12,3 1,0 42,3   14,5 6,4 

FSA F 5 5,00  40,2 75,8       55,1   15,2 1,4 53,1   17,0 7,2 

MAS M 4 5,00  40,7 62,5       47,3   14,1 1,1 47,0   16,1 7,5 
 FA F 30 8,80  49,1 80,9       60,1   17,5 0,6 61,5   19,1 8,2 
 FA F 20 9,30  51,4 81,0       60,6   17,5 1,6 61,2   19,3 8,9 
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Descrição dos dados biométricos de 27 indivíduos de B. hypoxanthus. Medidas consideradas em centímetros. O padrão de medida separa 
os animais de acordo com a metodologia utilizada para medir o corpo do animal referente aos padrões citados (1 a 5). Da mesma forma, 
aqui estão incluídos os nove indivíduos analisados no presente trabalho (Continuação) 

P
ad

rã
o 

d
e 

m
ed

id
a 

In
d

iv
íd

u
o 

S
ex

o 

Id
ad

e 
es

ti
m

ad
a 

(a
n

os
) 

P
es

o 
co

rp
or

al
 

(K
g)

 

T
ot

al
 (

C
or

p
o 

e 
ca

u
d

a)
 

C
or

p
o 

C
au

d
a 

C
ab

eç
a 

C
râ

n
io

 (
C

i)
 

O
re

lh
a 

P
es

co
ço

 (
C

i)
 

T
ór

ax
 (

C
i)

 

A
b

d
ôm

en
 

(C
i)

 

B
ra

ço
 t

ot
al

 

Ú
m

er
o 

A
n

te
b

ra
ço

 
(u

ln
a/

 r
ád

io
) 

M
ão

 

P
ol

eg
ar

 

P
er

n
a 

to
ta

l 

F
êm

u
r 

T
íb

ia
 / 

fí
b

u
la

 

P
é 

H
ál

u
x 

2 

FA F 18 6,90  46,0 73,8       55,6   15,3 0,3 54,4   17,7 7,3 

MA M 20 9,40  47,8 73,6       52,0   15,3 1,9 53,1   17,0 8,5 

MA M 8 9,25  49,7 77,3       54,1   16,0 1,1 54,7   18,1 8,0 

MA M 23 9,60  48,7 73,4       55,3   15,8 1,0 57,0   18,0 8,9 

3 

Aguirre 
(1971) 

Museu de 
Zoologia da 
USP (1911) 

   123,0 34,0 72,0 17,0      40,0     44,0     

“Ecológica” F 7 9,50  46,0 77,0   3,0 30,0 48,0     16,0     18,0  

4 “Socorro” F Adulto 10,70  40,0 80,0   4,0 18,0 40,0     16,5     19,5  

5 

“Eduarda” F 4-5 5,20 129,0  73,0  16,0   38,0   23,0 21,0 15,0   23,0 22,0 17,0  

“Zidane” M 15 10,00 133,0  76,0  32,0   40,0   25,0 24,0 16,0   26,0 24,0 20,0  

“Esmeralda” F Adulto 7,90 113,0  73,0  31,0   38,0 44,0    16,0   23,0 23,0 18,0  

“Luna” M 20 10,00  47,0 75,0   4,0 17,0 44,0     17,0     18,0  

Geoffoy 
(1809) 

    62,0 66,0                 

Ruschi 
(1964) 

M Adulto 13,80  63,0 77,5 11,9  4,1            19,0  

Ci: circunferência; F: fêmea, M: macho. I: infante, SA: subadulto, A: adulto. Espaços em branco: medidas não mensuradas para os indivíduos.  

*Os dados descritos por Napier (1976) para fêmeas são valores médios de 4 indivíduos. 
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ANEXO 1 – Fichas de processamento de dados de Brachyteles hypoxanthus. 

Desenvolvida pelo Muriqui Instituto de Biodiversidade (MIB). 
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